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R E V I S T A 
DE 

Chimica pura e applicada 
1 O. ° A N N O - 1 9 I 4 

Sociedade Ghimica Portuguesa 
Relatorio da Direcção relativa ao anno de 1913 

Para a vida e desenvolvimento da Sociedade Chimica Por-
Ingnesa, o anno de 1913 foi bastante desfavorável. Yarias 
cousas, que são do domínio de todos e sobre as quaes, portanto, 
não precisamos de insistir, contribuíram para este desagradá-
vel resultado. E ' absolutamente necessário remediar e afastar 
todas as dificuldades para que esta Sociedade reflicta a sério e 
honesto labor dos chiroicos portugueses, labor sempre tão insano 
e sobretudo tão obscuro. Estamos esperançados em que consegui-
remos remover todas aquellas difficuldades, e até nos felicitare-
mos talvez por as ter havido, poisque, paraphraseando o verso 
conhecido do Poeta: "vencer seni difficuldades é triumphar sem 
ijloria !„ 

Relações com Sociedades scientificas nacionaes e estrangeiras 

As nossas relações com as principaes Sociedades scienti-
ficas nacionaes e as Sociedades chimicas estrangeiras augmen-
taram esta anno com o pedido feito por algumas d'essas Socie-
dades, e ao qual a direcção resolveu annuir, para permutar as 
suas publicações com a nossa Revista. 

A lista dos nossos socios é, portanto, actualmente a se-
guinte : 

A) Nacionaes 

Academia das Sciencias de Lisboa, Academia das Scien-
cias de Portugal, Sociedade portuguesa de Sciencias Naturaes, 
Sociedade Pharmaceutica Lusitana, todas de Lisboa; e Acade-
mia Polytechnica e Associação Medica Lusitana do Porto. 

Rev, chim. pura app., n.01 109-114; anno 10.®, n.M 1 a 6 — Janeiro a Junhode 1914. 1 



2 

B) Estrangeiras 

A mesma lista da pag. 38 do anno de 1912; só o ende-
reço da " Schweizerische Chemisehe Gesellschaftn é : Adr. Dr. G-. 
von Weisse; Lausanne, Solitude 19. 

Socios 

O numero de socios effectivos é actualmente de 92. Pedi-
ram a demissão 2, e foram admittidos 15. 

O numero de socios agregados é actualmente de 14, pois-
que foram apenas apresentadas 3 propostas d'admissao que a 
Sociedade aprovou. 

Sessões 

Só as 5 primeiras sessões de Janeiro a Maio e a de Julho 
se realisaram nos dias marcados. A de 1 de Julho só pode ser 
effectuada no dia 11 d'este mez, e depois das férias de verão só 
houve uma sessão, em 14 de Noveftibro. Ainda se expediram 
convites para o dia 28 de Novembro e 11 de Dezembro, mas 
não se realisaram as sessões, por falta de numero. 

Temos esperança que estes factos se não repitam e que 
todos os consocios se compenetrem do alto fim da nossa Sociedade, 
o do estimular pelo convivio e pela discussão o interesse pelas 
questões de chimica pura e applicada. Em Portiigal trabalha-se 
em chimica tão bem como no estrangeiro. Não vemos razão 
para que a nossa Sociedade, que tem no seu seio quasi todos os 
portugueses que cultivam e se interessam por esta sciencia, não 
prospere e progrida. 

Boletim da Sociedade 

A vida pouco regular da Sociedade, pelo que respeita ás 
sessões, estendeu-se também ao seu Boletim, a Revista de chi-
mica pura e applicada. 

N'este Boletim inseriram-se duas secções novas: uma de 

minas e outra de patentes, que encontraram acceitação favoravel. 

Muito seria para desejar que os nossos consocios, que não 
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pudessem ou quizessem assistir ás sessões, collaborassem mais 
assiduamente na Revista. Trabalhos originaes poucos foram 
apresentados. Sob este ponto de vista o nosso Boletim fica em 
plano bem inferior a publicações analogas de paises com popu-
lação approximadamente egual, ou até inferior á nossa. 

A nosso ver, isto provem d'uma excessiva modéstia e timi-
dez. Quantas observações interessantes ficam no fundo das ga-
vetas, sendo aliás dignas de serem publicadas! Deseja-se só 
publicar o que fôr perfeito e acabado; o que, sendo aliás muito 
louvável, impede que da communicação d'esses trabalhos, assim 
mesmo imperfeitos, se trave uma discussão, sempre proveitosa, 
ainda que mais não fosse pelo estimulo para se proseguir no 
trabalho encetado. 

Bib l io thieca 

Alem dos jornaes cora que trocamos, a Bibliotheca recebeu 
as dadivas que constam da lista apresentada pelo biblio-
thecario. 

O nosso appelo aos consocios para oferecerem á nossa 
Bibliotheca obras scientificas por elles publicadas ou por pes-
soas que se interessam pela nossa Sociedade, ficou assim em 
parte satisfeito. 

Infelizmente dispomos só de muito poucos armarios para 
a arrumação dos livros e jornaes, de maneira que o aproveita-
mento efficaz do nosso thesouro litterario, composto de publica-
ções de alto valor, não é tarefa fácil. O nosso illustre consocio 
Snr. Prof. CHARLES LEPIERRE, prometteu interessar-se pela 
resolução d'este assumpto. 

Representações officiaes 

Em virtude da deliberação tomada na sessão de 30 de 
janeiro a Direcção dirigiu uma Representação ao Snr. Ministro 
dos Negocios Estrangeiros sobre a exportação dos vinhos aba-
fados portugueses para a Allemanha. O então Ministro d'aquella 
pasta, o Senhor Dr. ANTONIO MACIEIRA, interessou-se vivamente 
pelo assumpto, convidando varias vezes o l .° Secretario a dar 
no Ministério os precisos esclarecimentos sobre a materia. 
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Eis em traços singelos o que o anno de 1913 foi para a 
Sociedade Chimica Portuguesa. Que o anno de 1914 lhe corra 
mais propicio, sob todos os pontos de vista, é o voto que a 
Direcção formula ao entregar o seu mandato. 

Lisboa, em 31 de dezembro de 1913. 

A. J. Ferreira da Silva, Presidente. 
Dr. Hugo Mastbaurn, l .° Secretario. 
A. Cardoso Pereira, 2.° Secretario. 

Associação Internacional das Sociedades Ghimicas 

Bzrtracto official das Actas das SessSes celebradas pelo Conselho 
da mesma, na sua terceira Reunião, 

effectnada no Instituto Solvay (Physiologfia) 
Parque Leopoldo, de Brucellas, de ig a 23 de Setembro de 19x3 

Lista completa, por ordem alphabetica dos nomes em lingua 
franceza dos paizes, dos Membros do Conselho da Associação 
Internacional das Sociedades Chimicas. 

Sociedade chimica allemã 

P . JACOBSON , Sigismundstrasse, 4 , Berlin W . , 1 0 . 
W. OSTWALD, Gross-Bothen, Kgr., Sachsen. 
O. N. WITT, Ebereschenallée, 10, Westend Berlin. 

Sociedade chimica de Londres 

A. W. CROSSLEY, 10, Crediton Road, West Hampstead, 
London, N. W. 

P. F . FRAXKLAND, The University, Edgbaston, Birmingham. 
William RAMSAY, 19 , Chester Terrace, Regent's Park, Lon-

don N. W. 



Sociedade chimica. austríaca 

Gr. GOLDSCHMIEDT, Wáhringerst., LO, Wien IX. 
C . MARCHLEWSKI. die Universitãt. Krakau. 
R. WEGSCHEIDER, Wiihriiigerst., 10. Wien fX. 

Sociedad.!' chimica da Beitjicu 

L. ORISMER, Ecole Militaire, rue Hobéma, Bruxelles. 
H. Yan LAER, 83, rue Berckmans, Bruxelles. 
J . WALTERS. S3, rue Souveraine, Bruxelles. 

Sociedade chimica diwxmarqueza, 

E. BIILMANN, Ostervoldgade, 5, Kjobenhavn. 
N. BJERRUM, Ostervoldgade, 5, Kjobenhavn. 
•J. PETERSEN, Sõlvgade. S3, Kjobenhavn. 

Sociedade espanhola de physiea e chimica 

-J. OASARES OIL , Universidad de Madrid, Madrid. 
E. HAUSER, Escuela de minas, Madrid. 
-T. R . MOLRELO, Calle del Piamonte, 1 4 , Madrid. 

Sociedade chimica awerkwia 

H. R. MOODY. 330, Convent Avenue, New York City, 
U. S. A. 

W. A. NOYES, The University. Urbana. 111., U. A. S. 
-T. D . PENNOCK, Solvay Process 0°, Syracuse N . Y . , U. S. A . 

Sociedade chiwica de Fram;a 

A. BÉHAL, 4 , Avenue de l'Observatoire, Paris. 
A. HALLER, 10, R. Vauquelin. Paris. 
M. HANRIOT, 11, Quai Conti. Paris. 
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Sociedade chimica hollandeza 

E. J. COHEN, Yant' HofE Laboratorium, Utrecht. 
A. F. HOLLEMAN, Oosterpark, 59, Amsterdam. 
S. HOOGEWERFF, Kleinhuize, Wassenaar. 

Sociedade chimica italiana 

A. MENOZZI, R. Scaola Saperiore Agraria, Via Marsala, 8, 
Milano. 

A. OGLIALORO, Instituto Chimico, Università, Napoli. 
E. PATERNÒ, Via Panisperna, 89, B. Roma. 

Sociedade chimica de Toklo 

N. NAGAI, Imperial University, Tokyo. 
J. SAKURAI, Imperial University, Tokyo. 
T . TAKAMATSU, Imperial University, Tokyo. 

Grupo chimico da Polytechnica de Christiania 

A. AUBERT, Dynamitfabrik, Engene, Sãtre 
H. GOLDSCHMIDT, Drammensveien, 8 2 , Kristiania. 
C. N. RUBER, Technische Hochschulo, Trondhjem. 

Sociedade chimica russa 

N. S. KURNAKOW, Berg-Institut, S.' Petesburg. 
L. A. TSCHUGAEFF, The University, S.' Petesburg. 
P. J. WALDEX, The Polytechnic, Riga. 

Sociedade chimica Snissa 

F . FICHTER, Neubadstr., 3 5 , Basel. 
P. A . GUYE, 3 , Chemin Bizot, Florissant, Genf. 
A. WERNER, Freiestr., I l l , Ziirich V. 
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Estiveram presentes nas sessões de Bruxellas todos os 
membros do Conselho, excepto os Delegados da Verein CEster-
reichischer Chemiker, da American Chemical Society, da Tokyo 
Chemical Society e do Polyteknisk Forenings Kemikergritppe 
Kristiania. 

Estiveram também presentes, com voto consultivo, C. M A R I E 
(Société de Chimie physique), F . AUERBACH (Deutsche Btinsen 
Gesellschaft), T . M . L O W R Y (The Faraday Society). 

Compozeram a meza: Sir William RAMSAY, Presidente; 
Percy Faraday FRAXKLAXD, Vice-Presidente; e Arthur William 
CROSSLEY, Secretario yeral. 

O Presidente dirigiu os debates em todas as sessões cele-
bradas pelo Conselho. 

Depois das ultimas sessões do Conselho, celebradas em 
Berlim, em Abril de 1912, uniu-se á Associação a Sociedade 
chimica da Bélgica, e o total dos membros inscriptos até agora 
pôde ver-se na lista que segue: 

D;it;i clrt cn:;;i(ia Xuini1IO 
de nii inbros 

D e u t s c h e C h e i r i i s c h e G e s e l l s e h a f ' . . . . 25 abr i l 1 9 1 1 . . 9 . 3 5 6 
T h e C h f n i i c ; ' P o c j e t y ( [ . " i i d o n ) . . 2 5 a b r i l 1 9 1 1 . . 3 .202 
V e r e i n (>esteiTeiehiseher C h e m i k e r 28 o u t u b r o 1 9 1 1 . 1 .050 
S o c i é t é ehii i iHjuc de B e l g i q i i e  <> a g o s t o 1 9 1 3 . 5 1 0 
K e m i s k F o r e n i n g K j o h e n h a v n  2H j a n e i r o 1 9 1 2 . 1 5 5 
S o e i e d a d E s p a n o l a iii F í s i c a y O o i m i c a . . . . . 10 abr i l 1 9 1 2 . . 3 5 3 
A m e r i c a n ri»*ti:i*-a.l S o c i e i y  Ii o u t u b r o 1 9 1 1 . 6 .091 
S o c i é t é e h i m i q i r e de F r a n c e . 25 abr i l 1 9 1 1 . . 1 .023 
X e d e r l a r i i l s c h e C l i c t n i s c h c W e n • i i iginc . . . . . ;4 julho 1 9 1 1 . . 5 1 5 
S o e i e t à C h i m i c a I ta l iana 11 j a n e i r o 1 9 1 2 . 6 5 4 
T o k y o C h e m i c a l S o e i e t y  I S m a r ç o 1 9 1 2 . 5 6 7 
P o l y t e e h n i s k F u r e n i n g s Keinikei 'gni j - i ie , K r K i a n i a 2 1 o u t u b r o 1911 1 2 5 
I lnss ian C h e m i c a l S o e i e t v  2 2 o u t u b r o 1 9 1 1 4 1 0 
S e h w e i x e r i s c l i C h e r n i s e l i e Gesel !>ei iaf t 3 a g o s t o 1 9 1 1 . 3 6 7 

As s e g u i n t e s So.-i"ilntlp». n ã o r e p r e s e n t a d a s no 
C o n s e l h o , e n v i a r a m um d e l e g a d o , c a d a c m c o m voto 
c o n s u l t i v o , á s r e u n i õ e s fl>r;>: 1 e m Bruxeüa.s e m 
s e t e m b r o de ISll.'i. 

D e u t s c h e B i i n s e n G e s e l l s c h a f t f i i r A n g e w a n d t e Phv-
s i k a l i s c h e C h e r n i e . . . . ' . 19 j u n h o 1 9 1 1 . . 7 7 7 

T h e K a r a d a v S o c i e t y ( L o u d o n ) 80 a b r i l 1 9 1 2 . . 202 
S o c i é t é de c h i m i e p h y s i q u e 1 5 j u n h o 1 9 1 1 . . 2 2 5 

T o t a l . . . 1 9 . 5 8 2 
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Respondendo ao convite do Presidente, o Professor £íAfiLEft 
deu conta das negociações levadas a cabo entre Snr. Ernest 
SOLVAY e alguns representantes da Associação internacional, 
cujo resultado foi o offerecimento por parte de Snr. Ernest Sor,-
VAY de um donativo incondicional de 250.000 frs. em favor da 
Associação. Depois o Snr. SOLVAY propoz que se fundasse um Ins-
tituto Internacional de Chimica, com o fim de facilitar o estudo e 
os progressos d'esta sciencia, sem excluir, comtudo, o dos outros 
ramos das sciencias naturaes que tenham relação com a chi-
mica. O Instituto será dirigido por uma "Commissao Adminis-
trativa,,, assim composta: trez membros belgas (a saber: um 
nomeado por S. M. o Rei dos Belgas, outro pela Universidade 
de Bruxellas e o terceiro pelo Snr. Ernest SOLVA Y), e uma Dele-
gação do Conselho da Associação Internacional das Sociedades 
Chimicas, formada pelos Snrs. HALLER, OSTWALD e RAMSAY. 

O Instituto terá uma renda annual de 55.000 a 5(5.000 
francos, qne é o juro de 1 milhão de francos, que devem ser 
distribuídos durante os 28 annos seguintes ao actual pelo modo 
seguinte: os dois terços da renda (37.500 frs.) ficarão á dispo-
sição da Associação Internacional das Sociedades Chimicas, e o 
terço restante empregar-se-ha em bolsas d;estudo para estu-
dantes belgas. 

O Conselho acceitou muito agradecido os offereciiuentos 
do Snr. SOLVAY, e principiou a discutir os Estatutos do " Insti-
tuto Internacional de Chimica Solvayv, nos quaes se propuze-
ram e foram adoptadas ligeiras modificações. 

O Conselho accedeu gostosamente ao desejo do Snr. SOL-
VAY; de que se permittisse nomear duas pessoas, para assistir a 
todas as communicações feitas no uInsfitnfo Internacional de 
Chimica,,, e depois approvou a seguinte resolução: uAs sessões 
do Coitselho celebror-se-hão, sempre que seja posai rei, em Bru-
cellas. „ 

O Snr. SOLVAY proporcionou também logar para os archi-
vos do Instituto na "Association Internationale des bureaux en 
Bruxelles „, e nomear-se-ha, a seu tempo, um Secretario per-
manente, que estará encarregado da sua conservação, e condu-
zirá os assumptos geraes da Associação. 

O Conselho occupou-se dos Estatutos da Associação In-
ternacional, nos quaes se precisava fazer algumas alterações, 
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por causa de ter acceitado os donativos do Hnr. SOLVAY ; porque, 
desde logo possuidor de fundos, tinha que comprir certos re-
quisitos exigidos pelas leis da Bélgica. Por isso resolveu-se en-
tregar a uma Commissão pouco numerosa os referidos Estatutos, 
para que os revisse, e os submetesse modificados ás deliberações 
do Conselho na sua próxima reunião. 

(Js membros da Delegação do Conselho da Associação e 
da Commissão do governo do Instituto Internacional de Chi-
mica SOLVAY (Snrs. HALLEK, OSTWALD e RAMSAY) , juntamente 
com os Snrs. GUYE, PATERNÒ, Y A X LAER e WALDEN, foram no-
meados em Commissão para informar na seguinte sessão do 
Conselho acerca do emprego dos recursos financeiros da Asso-
ciação e também para aconselhar a meza: a) quanto á colloca-
ção dos fundos pertencentes á Asscoiação; b) sobre o emprego 
dos juros que os mesmos produzirem; c) sobre o emprego da 
renda do "Instituto Internacional de Chimica S O L V A Y „ . 

O Prof. HALLER foi nomeado Presidente da Associação 
para o anno vindouro, e decidiu-se celebrar a próxima reunião 
em Paris durante a primeira quinzena de setembro de 1914. 

Os cargos da Associação são n'este momento: 
Presidente: ALBIN HALLER, 10, rue Vauquelin, Paris. 
Vice-presidente: M. HANRIOT, 11, Quai Conti, Paris. 
Secretario geral: A. BÉHAL, 4 , Avenue de 1'Observatoire, 

Paris. 
Todas as communicações devem ser dirigidas ao Prof. A. 

BÉHAL. 
Discutiram-se depois as bases para a incorporação da 

"Commissão Internacional dos Pesos Atomicos_ na Associação 
Internacional das Sociedades, e o Conselho acceitou-as com leves 
alterações, desde que aquella Commissão se conforme com ellas. 

O Prof. GUYE apresentou um relatorio acerca das abrevia-
turas dos titulos dos periodicos scientiticos empregados nas 
memorias de chimica, e explicou o seu fim. Coino resultado da 
discussão d'este thema, o Conselho decidiu pôr-se em communi-
cação com todos os editores de Revistas que publicam traba-
lhos de chimica. Se houvesse maioria sufficiente em prol d'elle, 
eonseguir-se-hia o intento de unificar as abreviaturas dos titulos 
dos periodicos scientiticos, pondo-se o Conselho em communicação 
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com o conselho do Catalogo Internacional da Litteratura Scien-
tifica, e lhe pediria que regulasse as condições para publicar em 
separado uma lista das abreviaturas usadas para o mesmo fim nos 
periodicos que publicam trabalhos de Chimica. O Conselho pe-
dirá que a dita lista seja revista antes por uma commissão 
pouco numerosa (composta de certas pessoas designadas pelo 
Conselho da Associação Internacional de Sociedades Chimicas) 
que lhe assegurem ser completa, e proporá simplificações com-
patíveis com as regras do Catalogo Internacional. 

Logo que se chegue a um accordo, a lista circulará entre 
as Sociedades filiadas, juntamente com um convite para adoptar 
definitivamente as abreviaturas nas futuras publicações. 

O Prof. WERNER leu e explicou o Relatorio da Commissão 
encarregada de "suavizar as dificuldades inherentes ao em-
prego de diversas linguas na iitteratnra scientifica,, e suggeriu 
a possibilidade da formação de um periodico internacional de 
Extractos (Extracts, Referata, Abtracts) em trez idiomas, nos 
quaes deviam escrever-se todos os trabalhos de chimica. 

Depois de ampla discussão, resolveu-se que a Commissão in-
forme particularmente, na próxima reunião do Conselho, acerca 
d'estes trez pontos: 

a) Publicação d'"um periodico internacional de Extractos 
em trez idiomas; 

b) Publicação de trez edições d'um periodico internacio-
nal de extractos em inglez, francoz, allemão; 

c) Publicação d'um periodico internacional, contendo tra-
ducções em inglez, francez ou allemão de memorias originaes que 
hajam apparecido em idiomas scientiíicameiite menos conhecidos. 

O assumpto da cooperação da publicação dos Extractos 
tal qual o apresenta n uma carta o Prof. W. A. NOVES, também 
foi submettido ao estudo da propria Commissão, para que in-
forme acerca d'este particular. 

Leu-se um documento acerca das respostas recebidas ás 
cartas enviadas aos membros do Conselho, com referencia a 
estes assumptos: 

a) Adopção de tamanho iiWeltformat., ( 1 6 x 2 2 c m ) para 
todas as publicações; 
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b) Adopção universal do systema métrico, para os termos 
que exprimam peso e massa; 

c) Termos novos de nomenclatura. 
As respostas recebidas foram unanimemente desfavoráveis 

a respeito da adopção do tamanho das publicações; íavoraveis 
ao uso do systema métrico; e, em regra geral, d'accordo com as 
idéas do Conselho de que a introducção de novos termos na 
nomenclatura, em lugar dos existentes, se deve evitar o mais 
possível, até que semelhante problema haja sido formulado pela 
Associação. Isto não quer dizer que não hajam de publicar-se 
novos nomes, quando d'clles haja necessidade, por exemplo, ao 
descobrirem-se novos typos de compostos. As observações dos 
autores a respeito da nomenclatura devem ser submettidos aos 
Comités existentes para n'elles serem discutidas. 

O Conselho recebeu e adoptou o seguinte relatorio da. Com-
missão para a unificarão dos symbol os Physico-Chirnicos. 

Em 22 de setembro de 1913 celebrou uma reunião no Ins-
tituto Solvay de Bruxellas a Commissão Internacional para a 
Unificação dos Svmbolos Physico-Chimicos, na qual foi es-
tabelecida pelo Conselho, e recommendada para adopção pro-
visória, uma lista de symbolos, até á sua próxima reunião em 
1 9 1 4 . 

Ao traçar a dita lista, a Commissão decidiu adoptar o 
mais possível, como base de notação, os dois seguintes prin-
cípios : 

1." Cada symbolo deverá ter uma só significação definida. 
2.° Quando seja impossível evitar o emprego de uma 

mesma lettra para representar differentes quantidades, os sym-
bolos distinguir-se-hão por outra lettra accrescentada á pri-
meira. 

Também se adoptou este segundo principio para o caso 
d'unidades pertencentes ao mesmo grupo, por exemplo: volume, 
volume especifico, volume molecular, volume critico, etc. A 
Commissão reconheceu, sem embargo, as difficuldades praticas 
da estricta applicação dos princípios estabelecidos. Por isto, 
ainda que na lista recommendada qualquer dos symbolos possa 
ter mais que um significado, pozeram-se em alternativa os 
duvidosos, sendo facultativo o seu emprego nos casos de con-
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fusão. Assim, se recommenda o uso de R, quer para a constante 
dos gazes, quer para a resistencia electrica: mas, nos casos de 
provável confusão, poder-se-ha empregar o symbolo RM?; para 
a ultima quantidade. A addição da lettra </• recorda aqui o fre-
quente emprego que d'elle se faz na Allemanha para representar 
as resistências eletricas. 

Recommendando estas modificações ou representações fcnnou 
em conta a Commissão os symbolos que propuzeram os Comités 
Nacionaes das Sociedades Chimicas americana, franceza e de 
Londres, a Sociedade Bunsen, a Commissão para unidades e 
symbolos de formulas e a Commissão Electrotechniea Internacio-
nal. Entre estas Commissões existia accordo em respeito de vá-
rios pontos, e, nos casos de desharmonia. as razões tomadas 
em linha de conta quanto á adopção dos symbolos recommenda-
dos estão consignadas na columna de observações. 

A Commissão decidiu recommendar o emprego exclusivo 
de caracteres gregos e romanos, devendo escrever-se os últimos 
com a lettra chamada itálico ou gripho. Optou também que não 
devem usar-se as maiusculas dos pequenos caracteres romanos, 
por causa da difficuldade de os distinguir dos caracteres ordi-
nários. 
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SYMBOLOS 
BECOMMENDADOS 

NOiME DA QUANTIDADE OBSERVAÇOES 

I. — Physica geral e mathetnaíicas 

Aceeleração devida á gravi- ' 
dade. 

Unidade A n g s t r o m (1 metro 
X 10 — I O ) . " 

S u p e r f í c i e s 

l iases dos l o g a r i t h m o s natn-
r a e s . 

C o o r d e n a d a s v a r i a v e i s 

Quant idades c r i t i c a s : p r e s s ã o , 
v o l u m e , t e m p e r a t u r a (centi-
grada) , t e m p e r a t u r a abso luta , 
d e n s i d a d e . 

9 

A 

x, y> 

Fc c 
t T C C 

Densidade ( m a s s a da unidadei d 
de vo lume) . 

Diâmetro i d 

Signal de d i f ferencia l total . . d 

Signal de d i f ferencia l parc ia l . / i 

Fluidez j $ 

F o r ç a J / 

Constante m o l e c u l a r dos ga-' R 
zes . 

Altura ! h 

I n c r e m e n t o A 

C o m p r i m e n t o I 

T e m - s e r e c o m m e n d a d o o s 
i s y m b o l o s a, F, s. A e o m -
I m i s s ã o julga mais c o m -

m o d o e in ternac ional q. 

D 

R e c o m m e n d a d o s e m l u g a r 
I dos c a r a c t e r e s g r e g o s , 
! d ' a c c o r d o c o m o s princi-
j pios g e r a e s a d o p t a d o s 
! pela C o m m i s s ã o . 

D p o d e r á e m p r e g a r - s e , por 
e x e m p l o , nas d i f feren-

c e 
c i a e s 

Proposto , m a s s e m r e c o m -
m e n d a ç ã o definitiva. 

Proposto, m a s s e m r e c o m -
m e n d a ç ã o definitiva. 

Proposto , m a s s e m r e c o m -
m e n d a ç ã o definit iva. 
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SYMBOLOS 
RECOMMENDADOS 

OBSERVAÇÕES NOME DA QUANTIDADE OBSERVAÇÕES 
CASOS 

USUAES DUVIDOSOS 

Massa m 

P e r c u r s o l ivre m i n i m o X E m p r e g a r - s e - h a i-f p a r a 
e v i t a r a c o n f u s ã o c o m 
/., c o m p r i m e n t o da o n d a 
l u m i n o s a . 

Micron (1 m . X 1 0 ~ 6 ) i" 

Mil l imicron (1 ra. x 10 — 9 ) . . . nn A C o m i s s ã o r e c o n h e c e q u e Mil l imicron (1 ra. x 10 — 9 ) . . . nn 
o s y m b o l o Hf1 ( = Z i X 
1 0 — 3 ) n ã o é estr ic ta-
m e n t e logieo; m a s r e c o m -
m e n d a - o por c a u s a do 
s e u uso universal . 

N ú m e r o s (de t e r m o s , de revo- n 
l u ç õ e s , etc.) , d e m o l é c u l a s . 

N u m e r o de m o l e s N 

P r e s s ã o P 

P r e s s ã o o s m o t i c a P 
Raio r 
Razão da c i r c u m f e r e n c i a a o 

d i â m e t r o Ji 

Q u a n t i d a d e s r e d u z i d a s ; pres- I Pr «V 
são, v o l u m e , t e m p e r a t u r a e í T r d r 
d e n s i d a d e . r ' 

Signal de s o m m a 
•v 

T e n s ã o superf ic ia l y a y é r e c o m m e n d a v e l c o m o T e n s ã o superf ic ia l 
s y m b o l o p r i n c i p a l , por 

1 causa rio seu emprego e m 
trabalhos c lássicos . 

T e m p o * 
C o n s t a n t e s de Van d e W a a l s . . a, b 1 

Signal de var iação <5 

V e l o c i d a d e U 
V e l o c i d a d e a n g u l a r CO 

V e l o c i d a d e , c o m p o n e n t e s e m U, V1 W i 
t rez d i r e c ç õ e s . 

V i s c o s i d a d e V Este s y m b o l o é r e c o m m e n -
dado por s e r c o n s t a n t e -
m e n t e u s a d o p e l o s phy-
s icos . 

V o l u m e (em g e r a l ) V 
V o l u m e e s p e c i f i c o vS 
V o l u m e a t o m i c o va 



SYMBOLOS 

NOME DA QUALIDADE 
RECOMMENDADOS j 

OBSERVAÇÕES NOME DA QUALIDADE 
USUAES ! ÊMBOLOS j 

1 DUVIDOSOS 

OBSERVAÇÕES 

V o l u m e m o l e c u l a r V 

P e s o c o m o f o r ç a d e g r a v i t a ç ã o . 

T r a b a l h o ! W* 

IL — Chimica geral 

P e s o a t o m i c o e p e s o a t o m i c o j 
g r a m m a > A 

C o n c e n t r a ç ã o ( s e m e s p e c i f i c a r 
a u n i d a d e ) c 

C o n s t a n t e d ' e q u i l i b r i o K 
F r a c ç ã o m o l e c u l a r x 
P e s o m o l e c u l a r e p e s o m o l e -

c u t a r - g r a m m a M 
C o e f f i c i e n t e d e V a n ' t I loff . . . . i 
C o e f f i e i e n l e d e v e l o c i d a d e . . . k 

E n e r g i a e m g e r a l . 

E n t r o p i a 

I I I . — Calor e termodynamica 

E 

E n e r g i a i n t r í n s e c a 

C a l o r l a t e n t e , p o r g r 

C a l o r l a t e n t e p o r m o l é c u l a . . . 

E q u i v a l e n t e m e c â n i c o d o ca lor . 

C a l o r m o l e c u l a r 

C a l o r m o l e c u l a r a p r e s s ã o 
c o n s t a n t e 

C a l o r m o l e c u l a r c o m v o l u m e 1 

c o n s t a n t e ; 

Q u a n t i d a d e d e c a l o r 

Q u o c i e n t e d o s c a l o r e s e s p e c i - : 

f i c o s ( = SpISv) I 

<I> 

U 
I 

L 
J 
S 

P r o p o s t o , m a s s e m r e c o m -
m e n d a ç ã o d e f i n i t i v a . 

Este s y m h o l o , e m p r e g a d o 
p o r W i l l a r d G i b b s e ou-
tros . é r e c o m m e n d a v e l 
d e p o i s q u e s e a d o p t o u 
S p a r a o c a l o r m o l e c u l a r . 

E s t e s y m b o l o é r e c o m m e n -
d a v e l d e p r e f e r e n c i a a k , 
e m p r e g a n d o - o o s p b y s i -
c o s c a d a v e z m a i s . 

* Á lettra A foi adoptada como symbolo do «trabalho» pela «Ausschuss für Einheiten und 
Formelzeichen» e a CommissSo Electrotechnica Internacional. Esta ultima adoptou W como syrabolo 
de substituição. 



NOME DA QUANTIDADE 

SYMROLOS 
R K C O M M E N D AI > O S 

l ASÔ  
JJIYIC'JSOS 

OBSERVAi.:OK> 

C a l o r e s p e c i f i c o . 

C a l o r e s p e c i f i c o a p r e s s ã r s 
c o n s t a n t e . 

C a l o r e s p e c i f i c o a v o l u m e cons- s . 
tante . 

T e m p e r a t u r a c e n t i g r a d a ; o u i» 

T e m p e r a t u r a a b s o l u t a T 

1 Oyiic 

I n t e n s i d a d e d ' i ] l u m i n a ç ã o . . . . I 
í n d i c e de r e f r a c ç ã o n 

P o d e r r e f r i n g e n t e e s p e c i f i c o r i ,. i f 
( G l a d s t o n e e r.iale). ' c ^ •'> 

P o d e r r e f r i n g e n t e e s p e c i f i c o ( 
( L o r e n t z e L o r e n x ) . j i > I i.\D 

H R, 
P o d e r r e f r i n g e n t e m o l e c u l a r . 

• f [ A' V c I tf K 
ll G ]/:> ( /. \/j 

A n g u l o o p t i c o de r o t a ç ã o . . . . n 
P o d e r r o t a t o r i o e s p e c i f i c o . . . . [«] 
P o d e r r o t a t o r i o m o l e c u l a r . . . . M [<;] 

V e l o c i d a d e d a luz 

C o m p r i m e n t o d ' o n d a l u m i n o s a /. ! 

I , 

Iistf s y m b o l o r e c o m m e n -
d a - s e e m l u g a r de c, por 
s e r m a i s e m p r e g a d o e 
e v i t a r c o n f u s õ e s c o m o de 
c o n c e n t r a ç ã o . 

P o d e r á e m p r e g a r - s e 
j q u a n d o a p p a r e ç a m n a 

m e s m a e x p r e s s ã o a s 
q u a n t i d a d e s de t e m p e r a -
t u r a e t e m p o . 

I l e c o n i m e n d a d o c o m o m u i -
to g e r a l m e n t e a p p r o v a d o . 

í i m p r e g a r - s e - h a o s e g u n d o 
s y m b o l o q u a n d o s e indi-
q u e m a t e m p e r a t u r a e o 
c o m p r i m e n t o d a o n d a da 
luz. 

P r o p o s t o , s e m r e c o m m e n -
d a ç ã o def in i t iva . 

P r o p o s t o , s e m r e c o m r n e n -
d a ç ã o def in i t iva . 

V . ' — E l e c t r i c i d a d e e magnetismo 

C a p a c i d a d e e l e c t r i c a c 
C a r g a u n i t a r i a ( c a r g a do e l e - e 

ctro) . 
C o n d u c t i v i d a d e ( c o n d u c t a n c i a * 

e s p e c i f i c a ) . 
C o n d u c t i b i l i d a d e e q u i v a l e n t e . . A ;A= 1000 * 

c o n c . e m gr . eq. a o l i tro. 



17 

NOME DA 01"ANTINADE 

SYMBOLOS 
RECOMMENDADOS 

CASOS , Dl'VIDOSOf 
O B S E R Y A Ç Õ E S 

C o n d u c t i b i l i d a d e e q u i v a l e n t e 
(a d i f f e r e n t e s d i l u i ç õ e s , vo-
l u m e s e m l i t ros , c o n t e n d o ; 
n m e q u i v a l e n t e - g r a m m a ) . 

C o n d u c t i b i l i d a d e e q u i v a l e n t e 
de u m Ciitião e d e u m a n i ã o 

C o n d u c t i b i l i d a d t t e q u i v a 1 e n t e 
de i õ e s d e t e r m i n a d o s . 

I n t e n s i d a d e d e c o r r e n t e . . . 

C o n s t a n t e d i e l e e t r i c a 

j r a u d e d i a s s o e i a ç ã o e l e c t r i c a 
(grau de i o n t i z a ç ã o ) . 

r 
A 

-JC 

A- -L 

AK A 

I 

K 

cr 

F o r ç a e l e c t r o n i o t r i z  

C o n s t a n t e de F a r a d a y  

P e r m e a b i l i d a d e m a g n é t i c a . . . 

P o t e n c i a l n ' imi e l e c t r o d o on, 
t e n s ã o ile ti e c o m p o s i ç ã o | 
d urn ião . j 

P o t e n c i a l m e d i d o p o r c o m p a - j 
r a ç ã o c o m o e l e c t r o d o d e Hj 
ou de c a l o m e l a n o s tomado\ 
por u n i d a d e . 

Q u a n t i d a d e d ' e l e c t r i c i d a d e . . . 

E 

F 

i C o m o a b r e v i a t u r a r e c o m -
m e n d a m - s e a s i n i c i a e s 
D. C. 

R e c o m m e n d a d o d e p r e f e -
r e n c i a a y, p o r c a u s a 
do u s o d ' e s t e s y m b o l o 

I p a r a a t e n s ã o s u p e r f i c i a l e 
o q u o c i e n t e d e c a l o r e s 

I e s p e c í f i c o s . 

R e c o m m e n d a d o e m l u g a r 
d e E. a d o p t a d o p a r a a f o r -
ç a e l e c t r o m o t r i z . 

R e s i s t e n c i a  

S u s c e p t i b i l i d a d e m a g n é t i c a . . 

X u r n e r o de t r a n s p o r t e do c a t i à i 
ou do a n i ã o . 

Ve loc idade do c a t i ã o e do a n i ã o : 

e m erri s e e . q u a n d o o g r a u 
de p o t e n c i a l é d e 1 v o l t ' c m . 

\ e l o c i d a d e do i õ e s d e t e r m i n a -
n a d o s d e b a i x o d a u n i d a d e de 
g r a u do p o t e n c i a l . 

R 
X 

»c 

V, U„ 

UK- UCr 

O s y m b o l o R foi adoptado-
p e l a C o m m i s s ã o E l e c t r o -
t e c h n i c a I n t e r n a c i o n a l . 

*«t. chim. pura app , n . 1 0 9 - 1 1 4 ; anno 10.", n . " 1 a 6 —Janeiro a Junho dc 1<J!4. 2 
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A Commissão reservou as suas decisões a respeito dos se-
guintes symbolos: coefficiente de self-inducção; concentração 
expressa em diversas unidades; densidade de corrente; coeffi-
cientes de difusão; energia livre; mobilidade dos iões; solubili-
dade; temperatura critica de dissolução. 

O Conselho recebeu e tomou conhecimento do seguinte re-
latorio da Commissão de Nomenclatura da Chimica Mineral, e 
adoptou as recommendações do seu conteúdo, a saber: 

"Depois de ter examinado as propostas e os relatorios dos 
Comités Nacionaes, esta Commissão decidiu por unanimidade 
que se adoptassem estes symbolos: 

I para o iodo; 
Xe para o xeno; 
W para o wolframio (tungsteno); 
Nb para o niobio. 

e emitte o parecer de que a questão de adoptar o sjonbolo Be 
para o berilio, em lugar de Gl (glucinio), seja submettida á 
Commissão Internacional de Nomenclatura mineral, que ha de 
ser nomeada, insistindo e aprovando a adopção do symbolo Be. 
O Comité recommenda que nas tabuas de compostos mineraes 
os átomos constituintes, comprehendido o carbono, se colloquem 
segundo a ordem alphabetica. 

"E ' de desejar que não se colloque o carbono no principio 
de formula, como se faz nas tabuas de Chimica organica. Sem 
embargo, será bom exceptuar d'esta ordem alfabética o oxygeno 
e o hydrogenio, que deverão ser sempre collocados no fim da 
formula. 

"Para facilitar a busca dos compostos que conteem agua de 
crystalisação, propõe-se, como singularmente vantajoso, escrever 
depois da formula do composto anhydro, as das suas variedades 
hydratadas, quer sob a forma F + .r H2O, quer sob a formula em-
pírica, dando em conjuncto a totalidade do oxygenio e do hy-
drogenio. 

"Os compostos binários deverão ser considerados como 
campostos d'addição e não de substituição, formando a sua ter-
minação e indicando a classe o componente negativo e dando o 
nome ao individuo o componente positivo. 
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"Segundo as conclusões dos Comités Nacionaes russo e 
austríaco, ha de se indicar o numero relativo de atmos de cada 
elemento na molécula; e assim o composto N2 O5 deve ser cha-
mado "pentoxydo de diazoto,,, e nunca pentoxydo de azoto. 

"Com o fim de tornar mais curtos os nomes das substan-
cias, propõe-se indicar a valência do componente positivo por 
meio d'um suffixo; as valências de um a oito sertão represen-
tadas pelos suffixos o, a, i, e, on, an, in, en, seguindo esta mesma 
ordem. Assim, os dois chloretos de mercúrio serão, respectiva-
mente, chamados mercuro, e mercara chloretos. 

"Recommenda-se a ulterior nomeação d'uma Commissão 
Internacional, composta d'um membro por cada um dos paizes 
inscriptos na Associação, o mais tardar no l .° de Novembro de 
1913, debaixo da presidencia do prof. WERNER. Esta Commissão 
Internacional formará por sua vez um Comité restricto a sete 
membros, cujas despezas correrão a cargo dos fundos da Asso-
ciação Internacional das Sociedades Chimicas.,, 

O relatorio da Commissão de nomenclatura organica não 
COtitinha nenhum pormenor referente á mesma. Recommendava ao 
ao Conselho os seguintes pontos: 

a) Nomear uma Commissão Internacional de Nomencla-
tura organica, composta d'um delegado por cada uma das na-
ções representadas na Associação; esta Commissão formaria por 
sua vez um Comité restrito a cinco membros — que não se-
riam forçosamente membros do Conselho—, para receber e 
examinar os relatorio dos Comités nacionaes, e também propor 
os methodos para a organisação e boa marcha dos trabalhos 
futuros; 

b) Custear, á custa dos fundos da Associação, as des-
pezas d'este pequeno Comité; 

Depois de haver discutido as propostas d?este relatorio o 
Conselho resolveu: 

I.0 A formação de commissões internacionaes de Nomen-
clatura Organica e Mineral e a unificação de symbolos physico-
chimicos, comprehendendo um delegado por cada paiz represen-
tado na Associação. Estas commissões deverão, por sua vez, 
formar um Comité restricto a cinco membros (sete no caso da 
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Commissão de Nomenclatura Mineral), que podem deixar de ser 
membros do Conselho, encarregada de receber e tomar em con-
sideração os relatorios dos Comités nacionaes, e também propor 
os methodos para a organisação e boa marcha dos trabalhos 
futuros; 

2.° As despezas d'estes pequenos Oamités, comprehendendo 
as pessoaes dos seus membros, ficarão a cargo dos fundos da 
Associação. 

Foram designadas as seguintes pessoas como membros das 
Commissões Internacionaes mencionadas na primeira resolução. 

Commissão de nomenclatura Commissão de nomenclatura Commissão d'unificsção 
minerai organica dos symbolos pbysico-chimicos 

W . Ostwal cl. ; o . N. Witt. W . Ostwald. 
\V. Ramsav. P. F. Frankland (Presid.). , W. Ramsav (Presidente). 
R. Wegscheidei ' . I 0. Goldschmiedt. R. W e g s e h e i d e r . 
L. Crismer. 11. Van Lae r. L. Crismer. 
J. Petersen. ' E. Biilniann. N. Bjerrum. 
.1. Casares . ! R. Mourelo. E. Hauser. 
H. R. Moody. W . A. Noves. .1. D. Pennoek. 
M. Henriot. i A. Béhal . ' M. Henriot. 
S. Hoogewerff . A. F. I lolleman. E. .1. Cohen. 
A. Menozzi. ! E. Paterno. E. Paternò. 
T. Takamatsu . I J. Snknri. N. Nngai. 
H. Golsdschmidl . ' c . N. Riiber. H. Golsdsehmidt. 
N. S. Kurnakow. ' L. A. Tschngae/T. P. ,!. Walden. 
A, W e r n e r (Presidente). F. Fieh ter. P. A. Guye. 

De accordo com a proposta do prof. COHEN resolve-se o 
seguinte: 

O Conselho da Associação Internacional das sociedades 
chimicas, tendo considerado as propostas de cooperação formu-
ladas pelo Comité Internacional das "Tabuas annuaes de cons-
tantes e dados numéricos de Chimica, de Physica e de Techno-
logia.., nomeia uma Commissão formada pelos Snrs. GUYE, O S -
TWALD e RAMSAY, encarregada de determinar, depois de haver 
consultado os membros da Commissão permanente do Comité In-
ternacional, a maneira de realizar esta cooperação e apresentar 
um relatorio acerca de tal assumpto nas próximas reuniões do 
Conselho da Associação Internacional de Sociedades Chimicas. 
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Apresentaram-se ao Conselho, as contas e foram appro-
vadas. 

Para o futuro, como a Associação tem actualmente fundos, 
as Sociedades filiadas não serão convidadas a contribuir para 
as despczas. 

Relatorio annual do Gomite Internacional 
dos pezos atomicos para 1914 

No 8.° Congresso internacional de Chimica applicada cele-
brado em New York, em setembro de 1912, os congressistas 
emittiram o voto de se introduzirem mudanças menos frequentes 
na tabella official dos pesos atomicos. 

Taes mudanças são, por vezes, um transtorno para os te-
chnicos; e o voto preconiza a conservação, sob o ponto de vista 
legal e commercial, da tabella de 1913 até ao proximo Con-
gresso, que se devia realizar em 1915. 

O Comité pôde facilmente tomar em consideração este 
voto, emquanto as mudanças, molestas para os chimicos indus-
triaes, forem sem importancia, contendo o texto de cada rela-
torio annual todas as modificações de algarismos que possam 
apresentar interesse para as discussões theoricas. Não se intro-
duziriam mudanças na tabella durante os dois annos proximos, 
a não ser absolutamente necessário. Mas é muito improvável 
que possam affectar seriamente os valores commumente empre-
gados. 

Desde a preparação do Relatorio annual para 1913, va-
rias memorias importantes sobre os pesos atomicos foram pu-
blicadas. 

Podem ser resumidas da maneira seguinte: 

A z o t o . — Por analyses do trioxydo e de tetroxydo d'azoto, 
e por medidas das relações relativas aos oxydos d'azoto, 
SCHEUER ( ' ) achou: N = 14,008, como media de cinco series de 
determinações. Determinou egualmente as densidades do ammo-
niaco e do anhydrido sulfuroso. Os resultados obtidos concordam 
com as pesquizas anteriores. O valor achado para o azoto dif-

( ' ) Anzeiger Wien. Akad f t. 49, p. 3 6 : 1912. 
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fere do numero redondo dado na tabella d'um sete-millessimo 
apenas. 

C h l o r o . — Pela synthese do chloreto de nitrosilo NOC1, 
resultante da união directa do oxydo d'azoto com o chloro, 
W O U R T Z E L ( ' ) achou: Cl = 3 5 , 4 5 9 6 , para N = 1 4 , 0 0 8 . 

Determinou egualmente a densidade do chloreto de nitro-
sylo ( 2 ) , e achou que o litro normal d'este gaz peza 2,gr 9919. 
D'ahi deduz um pezo molecular 65,456, que é provavelmente 
muito baixo. 

Da relação entre o ammoniaco e o acido chlorydrico, me-
dida de novo por B A U M E e P E R R O T ( 3 ) , os autores deduzem 
Cl = 35,463, valor excepcionalmente elevado. 

Nenhuma d'estas novas determinações trazem mudança 
alguma no numero adoptado para o chloro. 

B r o m o . — P e l a synthese directa do acido bromydrico, a 
partir de quantidades pezadas d'hydrogenio e de bromo, WE-
BER ( 4 ) achou: Br = 79,3066, para H = I. 

Para 0 = 1 6 este valor torna-se 79,924. O valor adoptado 
para o bromo differe apenas d'este de 1 /20.000-

Phospboro. — B A X T E R e M O O R E (5) deduziram d'analyses 
do trichloreto de phosphoro: P = 31,018, valor que concorda 
bem com determinações anteriores. E' muito ligeiramente infe-
rior ao que figura na tabella. 

Ferro .—Pela reducção do oxydo férrico no hydrogenio, 
B A X T E R e H O O V E R ( 6 ) acharam: Fe = 5 5 , 8 4 7 . 

Cádmio. — O equivalente electrochimico do cádmio foi 
determinado de novo por L A I R D e H U L E T T ( 7 ) , que precipitaram 
simultaneamente o cádmio e a prata pela corrente electrica. 

C ) C. R., t. 115 . p. 345. 
( • ) C. R.. t. 155, p. 152. 
( s ) C. R., t. 155, p. 461. 
( 4 ) J o u m . Amer. chera. Soe., t. 34. p. 1294. 
(•'') Journ. Amer . chem. S o e , t. 34. p. 1644. 
( 6 ) Journ. Amer. chem. Soc., t. 34. p. 1657. 
( ' ) Trans. Amer . Electrochem. Soc., t. 22, p. 385. 
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D'estes dados resulta para o cádmio o pezo atomico 112,31. 
Este valor é baixo; mas concorda com o que HULETT e P E R D U E 
obtiveram no seu trabalho sobre o sulfato de cádmio. 

Estas pesquizas serão continuadas com o chloreto. 

Tellurio. — A complexidade presumida do tellurio foi obje-
cto de investigações novas de DUDLEY e B O W E R S ( ' ) , que obti-
veram resultados negativos. Ensaiaram o methodo do nitrato 
básico para a determinação do pezo atomico do tellurio, e acha-
ram-no insuficiente. Uma serie de svntheses do tetrabrometo 
deu: Te = 127,479. 

Urânio. — A transformação do nitrato d'uranylo em bio-
xydo d'uranio, por calcinação, conduziu LEBEAU ( 2 ) ao valor 
U = 238,54. 

OESCHNER DE CONNICK (3), pela calcinação do oxalato ura-
nico, obteve resultados assaz variaveis, admittindo em media: 
U = 238,44. 

Escandio.— O pezo atomico do escandio foi determinado 
de novo por M E Y E R e OOLDENBERG ( 4 ) , que empregaram o me-
thodo do sulfato. A media: Sc = 44,14 concorda com o valor 
adoptado. O numero mais elevado dado por M E Y E R e W I N T E R 
era devido á presença do thorio na materia empregada. 

Ytfrio.—Duas determinações d'este pezo atomico por M E Y E R 
e WOURINEN ( 5 ) deram: Y = 88,6. O methodo do sulfato foi 
empregado. 

E G A N e B A L K E (6), n'um estudo preliminar da relação entre 
o chloreto d'yttrio e a yttria, acharam: Y = 90,12. Como estas 
investigações hão-de ser continuadas, seria prematuro tomar 
para base uma d'ellas para modificar actualmente o numero 
admittido na tabella. 

( ' ) Joiirn. Arner. clieni. Soe., t. 35, p. 875. 
{-) C. R., t. 155, r>. 161. 
(') C. R., t. 155, p. 1511 . 
(") Chem. News, t. 106, p. 12. 
( 6 ) Zeit. anorg Chem.. t. 80. p. 7. 
(") Jovirn. Arner. chem. Soc., t. 35, p. 365. 
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O mais baixo d'estes dois valores parece ser o pro-
vável. 

"Ruthen io .—YOGT ( ') achou: R n = 101,63 pela reducção 
do bioxydo de ruthenio. 

Pal iadio.—SCHINN (2) determinou este pezo atomico por 
analyses do chloreto de palladaiumonio. O valor medio obtido 
foi : Pd = 106,709. Mas as differentes determinações variam 
mais entre si do que se podia desejar. SCHINN suppõe que o 
chloreto é menos bem definido do que se suppõe. 

"Radio.—Por analyses de brometo de radio. H O N M S -

CHMiD ( 3 ) achou: Ra = 225,97, o que é conforme ás analyses 
precedentes do chloreto. 

O desvio entre este valor, e o valor mais alto obtido pelos 
outros experimentadores fica inexplicado. 

As presumpções são em favor das determinações de H O N I -

G S C K M I D ; mas pode-se reservar uma mudança na tabella até 
mais ampla informação. 

A tabella seguinte é, sem modificações, a de 1913. 

Assignados: F. W. Clarke, W. Osstwcid, 
T. E. Thorpe, O. Urhain. 

( ' ) S i tzungsber. phvz. med. Soz. Erlangen., t. 43, p. 268. 
( " ) Journ. Amer. ehera Soc.. t. 34, p. 1448. 
( : , j Monats. Chem.. t. 34. p. 283. 
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Pesos atomicos internacionaes 
Para 1914 

Homes dos 
Corpos simples 

Peso 
a to mi co 

Noiiies dos 
Corpos simples 

Peso 
atomic o 

Ag 
Al 

A r 

As 
A u 

B 

3 a 

Be 

Bi 

Br 

C 

Ca 

Cd 

Ce 

Cl 

C o 

Cr 

C 5 

Cu 

D v 

Er 

Eu 

F 

Fe 

G a 

G d 

G e 

H 
H e 

Hs» 

Fio 

In 

Ir 

I 

K 

Kr 

La 
Li 
Lu 
Mg 

Mn 

-u  

Prata. 

A h i m i n i o 

A r g o . 

A r s ê n i o 

O u r o . 

B o r o . 

Bário . 

Bery l io 

Bistri u t h o 

B r o m o 

C a r b o n o 

C á l c i o 

C á d m i o 

Cer io . 

C h l o r o 

C o b a l t o 

C h r o m i c 

C e s i o 

C o b r e 

D y s p r o s i o 

E r b i ' 

E u r o p i o 

F luor . 

Ferro . 

G a l l i o 

G a d o l i n i o 

G e r m a n i o 

F i y d r o g e n i o 

H é l i o . 

M e r c ú r i o 

H o l m i o 

í n d i o . 

Ir idio . 

I o d o . 

P o t á s s i o 

K r y p t o 

L a n t h a n o 

Li th io 

L u t e c i o 

M a g n é s i o 

M a n g a n e s i o • • 

1 0 7 , 8 8 N A z o t o ( N i t r o g é n i o ) 1 4 , 0 1 

2 7 , 1 : !Sa S o d i o . . . . 2 3 , 0 0 

3 9 , 8 8 N b : N i o b i o . . . . 9 3 , 5 

7 4 . 9 6 N d N e o d y m i o . . . 1 4 4 , 3 

1 9 7 . 2 Ne N e o 2 0 , 2 

1 1 , 0 . Ni Nickel . . . . 5 8 , 6 8 

1 3 7 , 3 7 Nt N i t o 2 2 2 , 4 

9 , 1 O O x y g e n i c . . . 1 6 , 0 0 

2 0 8 , 0 O s O s t n i o . . . . 1 9 0 , 9 

7 9 , 9 2 P P h o s p h o r o . . . 3 1 , 0 4 

1 2 , 0 0 ' Pb C h u m b o . . . . 2 0 7 , 1 0 

4 0 , 0 7 Pd P a l i a d i o . . . . 1 0 6 , 7 

1 1 2 . 4 0 !. Pr P r a s e o d y m i o . . 1 4 0 , 6 

1 4 0 , 2 5 Pt Platina . . . . 1 9 5 , 2 

3 5 , 4 6 Ra R a d i o . . . . 2 2 6 , 4 

5 8 . 9 7 R b R u b i d i o . . . . 8 5 , 4 5 

5 2 , 0 Rh R h o d i c . . . . 1 0 2 , 9 

1 3 2 . 8 1 R u R u t h e n i c . . . 1 0 1 , 7 

6 3 , 5 7 ; S E n x o f r e . . . . 3 2 , 0 7 

1 6 2 . 5 ; ; 5 a S a m a r i o . . . . 1 5 0 , 4 

1 6 7 . 7 ' 5 b A n t i m o n i o . . . 1 2 0 , 2 

1 5 2 . 0 : S c E s c a n d i o . . . 4 4 , 1 

1 9 , 0 : 5 e : S e l e n i o . . . . 7 9 , 2 

5 5 , 8 4 ! S i ; S i l i c i o . . . . 2 8 , 3 

6 9 . 9 S n E s t a n h o . . . . 1 1 9 , 0 

1 5 7 . 3 S r E s t r o n c i o . . . 8 7 , 6 3 

7 2 , 5 T a T a n t a l o . . . . 1 8 1 , 5 

1 , 0 0 8 ; T b . T e r b i o . . . . 1 5 9 , 2 

3 , 9 9 I T e T e l l u r i o . . . . 1 2 7 , 5 

2 0 0 . 6 T h T h o r i o 2 3 2 , 4 

1 6 3 , 5 Ti T i t â n i o . . . . 4 8 , 1 

1 1 4 . 8 Tl I T h a l l i o . . . . 2 0 4 , 0 

1 9 3 . 1 T u T h u l i o . . . . 1 6 8 , 5 

1 2 5 , 9 2 U U r â n i o . . . . 2 3 8 , 5 

3 9 . 1 0 • V V a n a d i o . . . . 5 1 , 0 

8 2 . 9 2 ': W ; T u n g s t e n o . . . 1 8 4 , 0 

1 3 9 , 0 X X e n o 1 3 0 , 2 

6 , 9 4 í Y Y t t r i o . . . . 8 9 , 0 

1 7 4 , 0 i Y b ! Y t t e r b i o ( N e o y t t e r - : 

2 4 , 3 2 ; b i o ) . . . . 1 7 2 , 0 

5 4 . 9 3 ; Z n ! Z i n c o . . . . 6 5 , 3 7 
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Sobre a apreciação chimico-hygienica do azeite ( ') 
POR 

A. C A R D O S O P E R E I R A 

Ha uns 2 annos a Fiscalisação dos generos alimentícios 
apprehendeu e condemnou em Lisboa 1:340 kilos de azeite, 
por ter uma acidez ligeiramente superior a 5 % , como tal de-
vendo ser considerado como alterado, no sentido do art. I.0 do 
R. G. A. e, portanto, incurso na pêna do § I.0 do art. 2.° 
do mesmo R. G. A. (2). 

O interessado interpoz recurso e nomeou-me seu perito. 
Em seguida vão especificadas as quantidades e os resul-

tados da l.a e 2.a analyse. 

Quant idades (4 lotes) 
e m kilos 

A c i d e z l ivre e m C i s H 3 1 O . , 

Quant idades (4 lotes) 
e m kilos 

1." analyse ! Analyse de recurso 
i 

I - 400 
II. — 300 

I l l — 4U 
I V , — 600 

Total. . . 1:340 

5.1 5,2 
5.2 5,0 
5,2 5,3 
5.6 5 .7 

(J) A parte e s s e n c i a l (Veste t rabalho fez o b j e c t o d ' u m a c o m m u n i c a ç ã o á 
Sociedade chimica portugneza, na s e s s ã o de 14 de n o v e m b r o de 1 9 1 3 (Vej. es ta 
REVISTA, IX a n n o , 1 9 1 3 , n . ° 1 1 , p a g . 3 6 4 . — C f . FERREIRA DA SILVA, Fiscalisação 
sanitaria, recursos e peritos, m e s m a REVISTA, I a n n o , 1905, pag. 164 e s o b r e -
tudo, do m e s m o auctor , A fiscalisação dos azeites in Documentos sobre os traba-
lhos de chimica appUeada á hygiene, 2.a e d i ç ã o , C o i n i b r a - 1 9 1 0 , pag. 2 1 5 e seg.) . 

(•) R. G. A. — Regulamento dos s e r v i ç o s de i n s p e c ç ã o e f i sca l i sação dos 
generos alimentícios, a p p r o v a d o por Decreto de 23 d ' A g o s t o de 1902 (Boletim d o s 
S e r v i ç o s Sanitar ios , a n n o 1902. n.° 2. Lisboa, 1903, pag. 24 e seg.) . 

S e g u n d o o R. G. A., Genero alterado (obr. cit.. pag. 30), é «o g e n e r o im-
proprio para c o n s u m o , por a l t e r a ç ã o das s u a s qua l idades , c o m p o s i ç ã o ou natu-
reza, q u a l q u e r q u e se ja a c a u s a d 'essa a l t e r a ç ã o , q u e r por defei to na p r o d u ç ã o , 
fabr ico ou c o n s e r v a ç ã o do g e n e r o . q u e r por fa l s i f i cação , a v a r i a ç ã o ou corrupção.» 

O § 1 . ° do art. 20.° do m e s m o R. G. A. (obr. cit., pag. 35), d i z : «Os g e n e r o s 
alterados, sa lvos o s e f fe i tos do r e c u r s o i m m e d i a t e para a d e l e g a ç ã o respect iva , 
devem ser destruídos ou inutilisados; se, porem, houver possibilidade de aprovei-
tai-os para q u a l q u e r fim a g r í c o l a ou industr ial , serão desnaturados, por conta do 
i n t e r e s s a d o , de m o d o a p o d e r e m s e r v i r para e s s e fim. Se a b o a fé do dono d o 
g e n e r o fôr p r o v a d a , o g e n e r o . depois de d e s n a t u r a d o , é- lhe restituído. Do contra-
rio. s e r á vendido, a r r e c a d a n d o - s e o producto.» 
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O Tribunal technico superior, que apreciou a questão em 
ultima instancia, levantou a condemnação para o lote II, conser-
vando-a para os outros tres. 

Não foram, portanto, julgadas como boas as razões que 
expuz na minha declaração de voto, que ao deante se poderá 
ler. Devéras o senti, pelo desgosto que todos nós temos em não 
vêr compartilhadas as próprias convicções, snbretudo quando nos 
dirigimos a pessoas que são, a todos os respeitos, da mais alta 
cathegoria. Mas seja como fôr, continuo a crer que é boa a dou-
trina que sustentei. Por isso faço esta publicação. 

Declaração de voto n 'urr processo cie recurso de 3 lotes de azeite, 
n 'um lotai de 1:040 kilos ( ' ) 

O perito CARDOSO PEREIRA declara, convictamente, que não 
pode classificar o azeite analysado como alterado, no sentido do 
art. 1." (lo LÍ. CT. A. E confessa que esta sua convicção é ba-
seada, principalmente, na leitura attenta das Instrucções Ç) para 
a execução do mesmo R. C. A. 

Ao fali ar das perturbações crasicas dos generos alimentí-
cios. aconselham essas Instruceões: 

"Fugir de extremos é, aqui como sempre, de bom conse-
lho; tenha sempre presente o analysta esse dictame da pratica 
p (1a consciência. Nem tolerancias tão largas que n'ellas se possa 
abrigar á vontade a fraude, nem rigores de Itijperanahjsmo tão 
>')<•!indrovo que enf/eite tudo quanto não quadra a uma taxa de 
'•rase e qualidade de rara exceliencia„ (3). 

Por mais de um motivo seria precisamente um caso de 
hyperartalysmo, este. de contar apenas, na classificação chimico-
hygienica do genero em questão, com uns decigrammas de acidez, 
acima do limite legal. 

Na apreciação de generos alterados ha a attender, não a 

(') Como ca.ia lote tinha o seu processo, ê elaro que esta dec laração teve 
de ser repetida, ainda que com l igeiríssimas di f lerenças, nos trez processos. Para 
o lote II é evidente que todos os trez peritos assignaram o relatorio de perfeito 
aecordo. 

("') Instrueções para o regulamento dos serviços <le inspecção e fiscalização 
dos generos alimentícios. (Boletim dos serv iços sanitarios, n.° cit., pag. 64 e seg.). 

O Iiistrun;"'es, etc., loco cit., pag. 75. — O grifo é meu. 
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um, mas a vários elementos. Um azeite turvo desobedece ás 
normas organolepticas impostas nos Regulamentos e no emtanto 
ninguém o condemnará, a não ser que seja rançoso ou com acidez 
exagerada ('). Pelo Decreto de 30 de Setembro de 1892 que 
roorganisou o extincto Mercado Central de Productos Agricolas 
(art. 175.°) taes azeites oram cotados como "azeites communs 
ordinários„. E vice-versa, um azeite rançoso deve ser retirado 
do consumo, ainda que tenha baixa acidez. Um vinho para ser 
considerado como azêdo, não basta dar á analyse uma elevada 
percentagem de ácidos voláteis (fixada em 0,2 na nossa Lei), 
mas precisa ainda da azedia ser continuada pela prova e pelo 
exame microscopico. 

Sem duvida que a determinação da acidez livre do azeite 
é não só de grande valor para ajuizar da sua conservação ou 
alteração, como se diz nos Methodos Ojficiaes (2), mas ainda, 
como frizei nas minhas Falsificações alimentares (3), para avaliar 
da perfeição do fabrico. E' pela acidez, como direi mais adiante, 
que os azeites são classificados entre nós eommercialmente. 

O que pretendo c o n t e s t a r é que a a c i d e z baste p a r a se c o n -
d e m n a r um azeite e que a c i fra l e g a l de 5 n ã o s e j a p a s s í v e l d a m e n o r 

t e i e r a n c i a . E isto, evidentemente, sem querer arvorar-me em 
arbitro e muito menos sentar-me na cadeira curul. Para honrar 
o mandato que me foi conferido, a minha tarefa, porem, não 
pôde ser de simples chimica, mas sim de perito chi mico e, nessa 
qualidade, como aconselha justamente F O R C R A N D (4), preciso de 
esclarecer, tão completamente quanto puder, toda a parte te-
chnica do assumpto. 

Lembro que a percentagem da acidez não é determinada 
directamente, mas sim multiplicando por 20 a cifra obtida em 

( ') Não deixa de ser um tanto curioso o notar que dos 4 lotes, os pobres 
condemnados , o I, III e IV, eram perfei tamente límpidos, emquauto que o II, o 
restituído à l iberdade, e r a turvo. Pelas razões que expuz no meu livro sobre Fal-
sificações alimentares, Famalicão, 1907 (pag. 103 e seg.), preferiria, para meu uso, 
os azeites j u s t i ç a d o s . . . Nenhum, porem, era rançoso, nem m e s m o o do lote II. 

(') Methodos officiaes para as analyses dos vinhos, vinoures e azeites. 
(Publieação da DireccSo Geral de Agricultura), Porto. 1910. pag. 89. 

O Obr. cit., pag. 29. 
(J) R. UE FOP.CRAND, Chimie Uoale, Paris, 1912, pag. 3 e seg . 
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f> gr. Essa percentagem, portanto, é obra tanto ou mais do lapis 
sobre o papel, do que propriamente da analyse directa. 

u que esta indica, repito, é a acidez de 5 gr. Ora sendo 
assim, mu decigr. de acidez por 100 gr. é obtido, pelo calculo, 
da cifra obtida na determinação directa da acidez de 5 gr., isto 
é, n'uma cifra 20 vezes menor que um decigr., ou sejam 5 mgr. 
E como o soluto alcalino empregado estava de forma a corres-
ponder cada 1 c. c. a 72 mgr. d'acido oleico ( '), para revelar 
5 mgr. bastariam 0,00 de c. c., muitíssimo pouco mais, como se 
vê, de 1 2 decimo de c. c. do soluto alcalino ou ainda a 2 gottas 
do mesmo soluto, pois que cada 4 gottas correspondiam, na ga-
lheta empregada, a 1 decimo de c. c., como tive occasião de 
verificar. 

Por outras palavras, trabalhando-se, como se trabalhou, 
com 5 gr. (assim o preceituam, de resto, os MdJiodus Officicies 
do Ministério do Fomento), bastariam 2 gottas, ao máximo, do 
soluto alcalino empregado, para se obter um decigr., no calculo 
para 100! E ninguém — e muito menos um analysta — poderá 
asseverar que essas duas gottas tivessem sido exigidas, não 
pelos ácidos livres do genero analysado, mas pelo acido car-
bonico da athmosphera, que foi saturar uma parte da solução, 
no decurso das manipulações. Que ò analysta ande um pouco 
de vagar, que a athmosphera seja fortemente inquinada d'acido 
carbonico, que a agitação final demore mais tempo do que deve 
ser, abi teremos o phenol a pedir mais mais 1 gotta ou mesmo 
algumas gottas de alcali. E' por isso — para convencionar o 
tempo que deve deixar-se actuar o acido carbonico do ar, para 
que os resultados sejam o mais possível concordantes — que a 
ultima edição dos Mdhodos Orjkiaes manda agitar durante 1 
minuto e de parar, quando se obtiver a coloração rosea persis-
tente, mas é sabido que se não conta este tempo pelo relogio (2). 

0.1 Os Methodos .-,Fcinc* (pag. 74), atraz c i tados, mandaiti e x p r e s s a m e n t e 
e m p r e g a r u m soluto a lca l ino s > .„ , c o r r e s p o n d e n d o , portanto, c a d a 1 e. e. a 28.23 
mgr. '-VaoiiIr. o le ico. E' c laro que os erros c o m m e t i i d o s com um soluto mais c o n -
centrado (quasi 3 v e z e s mais, no nosso caso) s e r ã o maiores . X ã o entendi d e v e r 
oppor-nie a que f o s s e e m p r e g a d o um ta! soluto, m a s esta c i r c u m s t a n c i a torna 
ainda mais c o n v i n c e n t e s , no c a s o sujeito, os m e u s a r g u m e n t o s . 

t") A anter ior e d i ç ã o (1901) dos m e s m o s Methoihis não m e n c i o n a o 
tempo do v a s e o l e j o , d izendo a p e n a s : . . . . còr rosea pers is tente m e s m o vascole-
Jando Jortemente. • (Trabalhos (ia commissão encarregada do estudo e unificação 
tios methodox de analyse dos vinhos, azeites e vinagres. L isboa, 1901. pag. 68). 
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Na analyse quantitativa do CO2 livre das aguas, os tratadistas 
mandam fazer 2 determinações: uma para avaliar, approxima-
damente, do numero de c. c. de alcali n/io necessários, e a outra, 
deitando, d'tima vez, o soluto alcalino, até perto da neutralisa-
ção e acertando depois esta ( '). Mesmo t.rabalhando-se nas 
mesmas condições ou, pelo menos, em condições muito seme-
lhantes, isto é, sendo a analyse feita pelo mesmo analysta, com 
os mesmos reagentes e apparelhos, etc., nem assim, se podem 
obter resultados absolutamente concordantes (2). Assim se ex-
plica que na analyse agora feita se obtivesse mais 1 decimo que 
da l . a vez (Cf. o quadro do principio d'este artigo). E não se 
avente a hypothese, meramente gratuita, que a differença era 
devida aos progressos da acidificação, porque na amostra do 
lote II, analysado no mesmo dia, nas mesmas condições e com 
0 mesmo intervaüo de tempo entre a l.a e a 2.a analyses, houve 
nmâ differença. para menos, não de 1, mas de 2 décimos. Fi-
nalmente, é preciso não esquecer que os números obtidos, nas 
condições habituaes de trabalho, não tem um valor absoluto, 
não se fazendo, como na realidade se não fazem, correcções de 
temperatura (em geral bem superior á normal) e outras. 

Em grande parte, por motivos idênticos aos que acabo de 
indicar, é que, por exemplo, no comniercio de adubos e mesmo 
de productos de composição chimica definida, as garantias de 
factura osciliam entre limites que se distanciam por vezes de 
unidades por 100. O peroxydo de baryo (para me limitar a 
um só exemplo) é facturado geralmente com a garantia de 84 
a 86 % . E emquanto aos adubos: se se trata de adubos phos-
phatados, o limite de tolerancia pôde ir de 0,3 até 1,2 0 0, se-
gundo a percentagem em P2O5 fôr de 6 a 22 0 0, respectiva-
mente (3). O azeite é classificado entre nós, commercialmente, 
como já disse, pela acidez em 3 classes: a de l.a qualidade, com 
1 a 1,5 graus; a de 2.a, com 1,5 a 3,5 e a de 3.a, com 3,6 a 5, 

( ' ) OHLMÜLLKP, U. SPITTA, Die TJntersuchung und Benrteilung des Wasters, 
3. a edição, Berl im, 1910, pag. 43 e BUJARO v. BAIIÍR, Hilfshuch / » r Sahrungsmit-
telchemilcer, 3. a e d i ç ã o . 1 9 1 1 . pas . 471 . 

('") Na a n a l y s e de r e c u r s o , todas as m a n i p u l a ç õ e s foram feitas pelo ana-
lysta da l .a analyse . 

(3) Methodos ojrficiaes para analyse de adubos, etc. (approvados por Porta-
r ia de 16 de Dezetnbro de 1910). pag. "21 ( l imite de to lerancia na p e r c e n t a g e m 
d o s e l e m e n t o s n o b r e s dos adubos) . 
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valendo, respectivamente, por 10 kilos, actualmente, pouco 
mais ou menos, 3$60; 3$40 e 3$ 10, havendo, portanto, uma 
tolerancia de \!2, 2 e 4 graus, em cada uma das classes. 

A taxa de 5 0Z0 é simplesmente um d'esses termos de orien-
tação de que faliam as Instrueções ( ' ) já citadas, devendo ser 
conjugada com outros elementos de apreciação. 

Proposta em 1896 pelo Director da Estação chimico-agri-
cola de Lisboa, o Sr. Larcher Marçal, foi introduzida 3 annos 
depois nos Diplomas relativos ás Fiscalisações dos generos ali-
mentícios, emanados da Direcção Geral de Agricultura e ahi se 
conservava no ultimo d'esses Diplomas (2), sempre com a pro-
messa que nunca foi cumprida, que se iria diminuindo, á me-
dida que o fabrico fosse melhorando. 

Sem duvida que é uma cifra alta e de ha muito que po-
deria ter sido abaixada. Já ha uns 8 annos, em 1907, no meu 
livro já citado, mostrei que os azeites de Lisboa apresentavam 
de acidez, em media, 3,2 (3). A não ser a inevitável consequên-
cia do consumidor, fatalmente, ter de pagar o genero mais caro, 
logo que esse limite baixe, não ha, evidentemente, inconveniên-
cia em fazêl-o. 

Mas permittir que a acidez seja de 5, admittir tacitamente que 
essa acidez é inócua e fazer caso d'uns décimos por " 0 para con-
demnar sanitariamente o genero, não havendo outro motivo analytico 
para o fazer, isso é que, pelas razões expostas, repugna, immensa-
mente, á minha sciencia. 

E não só á minha sciencia, como ainda á minha cons-
ciência. Snmmum jus, summa injuria. E entendo ser grande a 
injuria feita pela chimica analytica, de esta pretender contri-
buir para que se applique ao genero em questão o § l.o do 
art. 2.0 do R. G. A., isto é, que seja destruído ou desnaturado. 

Já o disse e repito-o: se se admitte que um azeite, com a 
percentagem acida de 5, é proprio para o consumo, é evidente 
que não deixará de o ser com mais uns décimos de acidez, sup-
pondo mesmo que a existencia d'esses décimos fosse irrefraga-
velmente demonstrada. 

(') Instrueções, etc., pag. 75. 
(') Organisação cios serviços do fomento commercial dos prodiictos agi i-

colas, approvada por Decreto de 22 de Julho de 1905. 
O Falsificações alimentares, pag. 69. 
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A Hygiene não teria motivos para reclamar. 
Protestará a Agricultura? Mas os proprios Diplomas ema-

nados da Direcção Geral Agrícola nunca comminaram, exclusi-
vamente, penas tão severas! D'um modo geral, o art. 40.° do mais 
recente d'esses Diplomas (1005)estatue: "os productos avariados 
ou deteriorados poderão ser convenientemente beneficiados, trans-
formados ou desnaturados, conforme o seu estado, por conta dos 
seus donos, aos quaes ficarão pertencendo, n'esse caso.„ E mais 
particularmente, sobre azeites, diz o art. 69.° do mesmo Diploma: 
uQuando os azeites tenham mais de 5 °/0 de acidez deverão as res-
pectivas vasilhas ter, em caracteres bem visíveis, a seguinte indi-
cação:—azeite para luzes ou usos industrials,,. Mais nada. E isto 
no caso do proprietário querer vender a mercadoria tal qual, por-
que a lotação com azeites menos ácidos é uma pratica sanccio-
nada no mesmo Diploma, quando diz, no seu art. 67.°, § 2.°: 
"Q1Uando por condições especiaes da colheita seja necessário alte-
rar o limite estabelecido [refere-se ao limite de 5 % ] , a Direcção 
da Fiscalisação, de accordo com o Parecer favoravel do Conselho 
do Fomento Commercial dos Productos Agrícolas, poderá fa-
zêl-o, promovendo, com tudo, a lotação dos azeites de forma 
que a percentagem de ácidos livres não seja superior á que es-
teja determinada.., [Entende-se, é claro, a percentagem supe-
rior a 5, fixada quando se apresentem as condições especiaes de 
colheita, a que se refere o artigo]. De mais, a lotação era cor-
rentemente admittida — admittida! que digo eu? imposta !— 
pela extincta Fiscalisação dos Productos Agrícolas, e não ha lei 
nenhuma que a prohiba, e se a houvesse, seria um dos taes 
"absurdos e iniquidades,,, de que faliam as mesmas Instru-
cções ( ' ) , acima citadas, quando se referem á addição de corpos 
estranhos em generos alimentícios e que, para o caso especial 
de lotação de azeite, seria particularmente absurdo e iniquo, 
não só por se não tratar de corpos extranhos e sim de um oturo 
outro <corpo da mesma natureza, para beneficiar o primeiro, mas 
também porque se não auxiliaria a venda dos azeites mais finos, 
menos ácidos. E como é sabido, são os generos de superior qua-
lidade precisamente os que encontram maiores difficuldades 
de saída. 

(') Instrunções, etc., loc. cit., pag. 69. 
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Portanto: 
— se um só elemento de apreciação não basta para absol-

ver ou condemnar um genero suposto alterado e 
— admittindo mesmo que o fosse, a chimica analytica, tal 

qual se exerce correntemente n'estes casos, empregando metho-
dos e processos mais ou menos convencionaes, não se pode res-
ponsabilisar pela rigorosa exactidão d'nns decigr. na percenta-
gem da acidez d'um azeite, o que é reconhecido patentemente 
nas tolerancias admittidas officialmente e no commercio em ana-
lyses technologicas congeneres, sendo para lastimar que não 
haja na Lei uma tolerancia para o limite de 5 e 

— suppondo mesmo (por méra hypothese) que os núme-
ros obtidos nas percentagens fossem dignos de absoluta con-
fiança pela sua extrema exactidão e fixidez, não ha razão para 
considerar como improprio para o consumo um azeite que tenha 
esses décimos julgados malfasejos acima do limite legal, pois 
que nem a Hygiene, nem a Agricultura exigem tal rigor e 

— como o commercio tem interesses legítimos e respeitá-
veis, que podem e devem ser egualados aos da Hygiene e da 
Agricultura, quando a Agricultura e a Hygiene a isso se não 
oppõem formalmente, interesses a que, n'esses casos, a chimica e 
as fiscalisações officiaes devem attender, concluo, em sciencia e 
consciência, que: 

—-o azeite em questão, sem ser, por certo, um producto 
de "rara excellencia,, (para me servir ( de palavras das 
Instrueções ( '), já atraz citadas), é comtudo genuino ("a ge-
nuidade é o que antes d^ tudo se requer dos generos alimentí-
cios,,, dizem-n'o as i .nas Instrueções) (2), não rançoso, lím-
pido e não dando á analyse motivos sérios para que esta o clas-
sifique como alterado, no sentido do art. I.0 do R. G. A. 

© 

(') Instrueções, etc. , loc . cit., pag. 75. 
(!) Idem, tbidem, pag. 74. 

Rev. chim. pura app., n.°" 109-114; anno IO.0, n.<" 1 a 6 —Janeiro a Junho de 1914. 3 
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Desenvolvimento da hypoíhese d'Avogadro (') 

P E L O I 1 ROt ' . 

D R . C . G R A E B E 

Em 1811 AMEDEO AVOGADKO estabeleceu a saa celebre 
hypothese. Embora AMPERE chegasse também trez annos mais 

tarde á mesma hypothese, fora esta no principio apenas notada 
pelos chimicos, depois recusada,durante muitos annos como não 
correspondendo aos factos. Foi preciso mais de meio século 
para que a reconhecessem em geral como valiosa. E ' certamente 
interessante, para a historia da chimica, tentar esboçar qual foi, 
n'esta época, a opinião dos sábios competentes sobre a hypo-
these D 'AVOGADRO, e, ao mesmo tempo fallar das experiencias 
que a fizeram reconhecer mais tarde como uma theoria physica 
e chimica fundamental. 

I 

ALEXANDRE DE HUMBOLDT, em 1804, no regresso da sua gran-
de viagem na America, travou em casa de BERTHOLLET (que tinha 
costume de reunir uma ; !élite„ de jovens sábios, na sua vivenda 
do campo d'Auteuil, perto de Paris) conhecimento com G-A Y-Lus-
SAC, que tinha então 25 annos. Este ultimo tinha-se já distinguido 
por vários trabalhos, e sobretudo pela descoberta da lei sobre 
as dilatações dos gazes. HUMBOLDT, que desejava melhorar o seu 
trabalho precedente sobre a analyse do ar, induziu-o a determi-
nar ein commum com elle o melhor methodo para dosear o oxy-
genio atmospherico. I'ara verificar se o eudiometro de VOLTA 
servia para este fim. era necessário procurar exactamente 
em que relação em volumes se uniam o oxygenio e o hydroge-
nio. Baseando-se sobre investigações experimentaes tornadas 
classicas, chegeram a este resultado importante que, na forma-
ção da agua. um volume d'oxygenio se combinava sempre com 
dois volumes d'hydrogenio. Communicaram este trabalho, rico 
em observações preciosas, em 21 de janeiro de 1805, ao Instituto 

(') Do Journal fiir praktische Chemie [i?], Bd. 87, 19W. 
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de Paris. Quando G A Y - L U S S A C voltou para Paris, depois da sua 
longa viagem com HUMBOLDT pela Suissa e pela Italia, e da sua 
permanencia em Berlim, tentou determinar, para completar as ex-
periências anteriores, em que relações em volumes uma serie 
d outros gazes entravam em reacção uns com os outros. Chegou, 
baseando-se sobre experiencias, á sua celebre lei dos volumes, cuja 
importancia foi- tão grande para o desenvolvimento da chimica. 

Communicou-a em 31 de dezembro de 1808 á Sociedade 
philomatica de Paris e publicou-a nas Memorias da Sociedade 
d'Arcueil ( ') . Resumiu as suas experiencias nas duas proposi-
ções seguintes: 

"Fiz ver n'esta memoria que as combinações das substan-
c i a s gazozas umas com as outras fazem-se sempre nas relações 
"mais simples, e taes que, representando um dos termos pela 
"unidade, o outro é 1. 2 ou o máximo 3. As contracções appa-
"rentes de volume, que soffrem os gazes combinando-se, teem 
"também relações simples com o volume d'um d'elles„. 

Esta investigação, como afinal todas as de G A Y - L U S S A C , 
mostra que elle era um experimentador dos mais notáveis e dos 
mais universaes, e que sabia claramente deduzir leis impor-
tantes de factos de experiencia. 

Pelo contrario, não fallou nos seus escriptos dos assum-
ptos mais hypotheticos da Physica; assim não se propoz investi-
gar se a lei dos volumes se não explicaria por uma concepção 
particular sobre a natureza da materia. 

Um sábio de talento completamente diverso, cujo espi-
rito cheio d'imaginação se occupava com gosto de considerações 
theoricas, respondeu a isso. 

AMEDEO A V O G A D R O publicou em 1811 no Journal de Phy-
xi(])ic de DELAMÉTHERIE ( ) A sua these engenhosa: "Essai d'une 
nu uiiire de determiner lev masses relatives d es molecules él emen-
ta ires iles corps, et Ies proportions selou lesqiiell es ell es entrent en 
nimbi na/'son,,. 

A V O G A D R O começa por assignalar os resultados de G A Y -
LUSSAC, e d'elles tira a conclusão: 

(') Mémoires de physique et de chimie de !a Société d'Arcueil, t. li, p. 206-
2 3 4 ( 1 8 0 9 ) ; O S T W A I . D S K L A S S I K E R , n . « 4 2 . 

("') T o m e 7 3 , p . 5 8 - 7 6 : O S T W A L D S K L A S S I K K U , a . » 8 . 
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"E' preciso, pois, admittir que existem também relações 
"muito simples entre os volumes das substancias gazozas, e o nu-
m e r o das moléculas simples ou compostas que os forma. A pri-
me i ra hypothese que se apresenta a este respeito, e que até pa-
"rece a única admissível, é suppôr que o numero das moléculas 
"integrantes em qualquer gaz é sempre o mesmo em volume 
"egual, ou é sempre proporcional aos volumes.,. 

Mostra em seguida como os pesos moleculares se podem 
determinar partindo d'esta hypothese. 

"Partindo d'esta hypothese, vê-se que existe o meio de de-
terminar muito facilmente as massas relativas das moléculas 
"dos corpos, que se podem ter no estado gazozo,,. 

Na segunda parte faz ver como certas objecções, que 
parecem em contradicção com a sua hypothese, podem explicar-
se admittindo que as moléculas dos corpos simples são compos-
tas. Tomando, por exemplo, a formação da agua partindo dos 
elementos, mostra, d'uma maneira pormenorizada, que é preciso 
que as moléculas constituintes de oxygenio se dividam em duas 
partes, e accrescenta: "a molécula integrante da agua será com-
p o s t a d'uma meia molécula d'oxygenio, com uma molécula, ou, 
"o que é a mesma coisa, duas meias moléculas de hydrogenio„. 

Chega assim á conclusão: "que as moléculas constituintes 
"d'um qualquer gaz simples, isto é, as que estão a uma tal dis-
tancia, que não podem exercer a sua acção mutua, não são 
"formadas d'uma só molécula elementar, mas resultam d'um certo 
"numero d'estas moléculas reunidas n'uma só por attracção„. 

AVOGADRO comprehende, sob o nome de moléculas consti-
tuintes e moléculas integrantes, as mais pequenas partículas de 
materia, que chamamos agora " moléculas„. Faz no emtanto uma 
certa differença entre as duas denominações. Emprega o adje-
ctivo constituinte para as moléculas dos elementos, e integrante 
para as moléculas dos compostos em primeira linha, mas tam-
bém para todas as substancias em geral, e, nas suas communi-
cações ulteriores, para as moléculas dos elementos. Não deu defi-
nição d'estas denominações, porque se appoiam sobre as que 
eram empregadas d'antes nos livros francezes, como resulta das 
passagens citadas mais longe, extrahidas das obras de FOURCROY 
e de THÉNARD. Note-se que estes dois auctores não admittiram 
a existencia de duas especies de particulas nos corpos simples. 
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A V O G A D R O chama moléculas elementares o que nós chamamos 
átomos, e omitte completamente a maior parte das vezes os adje-
ctivos constituintes e integrantes, o que torna o sentido muito 
difficil em muitos logares. A palavra átomo 11:10 se encontra nas 
suas communicações dos annos 1811 e 1314. 

Deve-se considerar que o grande mérito de A V O G A D R O não é 
ter ailniittido que havia um mesmo numero de moléculas em 
volumes eguaes de todos os gazes, mas antes em ter descoberto 
que as moléculas constituintes dos corpos simples se compõem 
de varias moléculas elementares, ainda divisíveis. Esta des-
coberta era tão nova como genial. D A L T O N procurou já saber 
se volumes eguaes de differentes gazes conteem o mesmo nu-
mero de partículas, mas respondeu cathegoricamente pela ne-
gativa ( '). C A N N I Z Z A R O disse também mais tarde 11a sua confe-
rencia de 1858: '"esta hypothese veio quasi naturalmente das 
"considerações sobre as propriedades physicas dos gazes e da 
"lei dos volumes de GAY-LUSSAC„. Não era possível ficar 
de accordo com os factos, sem admittir que as moléculas dos ele-
mentos são divisíveis, parte importante e inseparavel da hypo-
these de A V O G A D R O . Se a grande parte d'esta idêa não foi reco-
nhecida e estimada outr'ora. a causa principal é que o principio 
fundamental da theoria molecular só foi achado muito mais tarde. 

Xo começo do século ultimo, tanto antes como depois da 
publicação da theoria atómica de DALTON, admittia-se que havia 
uma só especie de partículas nos corpos simples; que, pois, se-
gundo a nossa nomenclatura, moléculas e átomos eram idênti-
cos. F O U R C R O Y , em 1801, diz no primeiro volume da sua grande 
obra Système des connaissances chimiques (p. 65): 

"Como todas as moléculas ligadas ou approximadas pela 
"força d'agregação niim agregado são da mesma natureza chi-
''mica, designaram-as pelo nome de moléculas integrantes, para 

(') Na obra publ icada em 1895 por Sir IIENKY F. ROSCOE1 intitulada John 
Dalton ami the rize of modern chemistry, encontra-se d'isto uma prova (p. 159)  
em nota sobre as conferencias de DALTON em 1807: «Pergunta-se: em todo o 
fluido elástico, em condições dadas de temperatura e pressão, ha o m e s m o nu-
mero de partículas ? Não. 

HEINRICHS DEBUS no seu opuscule Ueber einige Fundamental-Satze 
des Cliemie- (Cassei, 1894) é inexacto quando diz que DALTON foi o primeiro a 
falar da iei da egualdade dos volumes. K ass im a sua proposta de a chamar ' Hy-
pothese de DALTON e de AVOGADRO não foi a c c e d e , c o m o era de rigor. 



38 

"as distinguir das moléculas constituintes, que pertencem ás dos 
"principios de que é formado um composto e que se separam na 
"analyse. Nos corpos indecompostos, c.onsiderando-os como 
"simples, podem-se considerar as moléculas integrantes como 
"sendo da mesma natureza que as moléculas constituintes„. 

A idêa que as mais pequenas partículas d'um mesmo ele-
mento se podiam combinar entre si, estava também em contra-
dicção com as regras antigas da nomenclatura chimica. F O U K C R O Y 

diz (mesmo volume, p. 6^): "A primeira lei da attracção é que 
ella "só tem lugar entre corpos de natureza differente ou entre 
"as moléculas dissimilares„. 

Acha-se também a mesma idêa no Traitc de chimie élé-
mentaire, théorique et practique de T H K X A R H : "as moléculas cons-
tituintes combinam-se uma a uma ou duas a uma, etc., emfim 
"sempre em pequeno numero para constituir as moléculas inte-
grantes. Os corpos simples só conteem, pelo contrario, uma es-
"pecie; porque as moléculas constituintes e integrantes são ne-
cessariamente as mesmas nos corpos simples,, ( ') . 

Para T H É N A R D , como para A V O G A D R O , pois, as moléculas 
integrantes correspondem ás nossas moléculas, as moléculas cons-
tituintes aos átomos dos elementos. 

A V O G A D R O , no decorrer da sua communicação, estende a 
outros gazes as suas considerações sobre a combinação do oxy-
genio e do hydrogenio. 

"Percorrendo os differentes corpos gazozos mais conheci-
d o s , só encontro exemplos de duplicação de volume relativa-
mente ao volume d'aquelle dos componentes que se combina 
"uma ou muitas vezes com o volume do outro; já isso se viu 
"com a agua. Também o volume de gaz ammoniaco é, como se 
"sabe, o dobro do do azoto que n'elle entra. M. G A Y - L U S S A C 

"fez ver que o volume do gaz oxvdo d'azoto (2) é egual ao do 
"azoto que faz parte d'elle, e, por consepuencia, o dobro do do 
"oxygenio. Emfim, o gaz nitroso, que contém volumes eguaes 
"d'azoto e d'oxvgenio, tem um volume egual á somma dos dois 
"gazes componentes, isto é, o dobro do volume de cada um 

O) Vol. i, p. 3 (1813). 
(2) O oxydo d'azoto de que aqui se falia é o nosso protoxvdo d'azoto N z O ; 

e o gaz nitroso é o bioxydo de azoto ou oxydo azotico NO. 
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"d'elles. Assim, em todos os casos, deve haver divisão das mo-
léculas em duas; mas é possível que, em outros casos, a divisão 
"se faça em quatro, em oito, etc.., 

Na terceira e quarta parte da sua publicação, A V O G A D R O 

compara os pesos moleculares calculados, partindo da sua hypo-
these, com os pesos atomicos de D A L T O N . 

"M. DALTON, segundo as supposições arbitrarias, e que lhe 
"pareceram mais naturaes, sobre o numero relativo das moléculas 
"nas combinações, tentou estabelecer relações entre as massas 
"das moléculas dos corpos simples. A nossa hypothese põe-nos 
"em condições, suppondo-a fundada, de confirmar ou rectificar 
''os seus resultados por meio de dados precisos, e sobretudo de 
" determinar o tamanho das moléculas compostas segundo os vo-
"iumes dos compostos gazozos, que depende em parte da divisão 
"das moléculas, de que este physico não teve idêa alguma.,. 

A V O G A D R O fez ver bem n'este trecho em que ponto as suas 
vistas different das de DALTON, mas torna difficil a leitura da 
sua exposição traduzindo weight of atoms por massa das mole-
/>iias. No caso em que se trata dos elementos, D A L T O N chama 
átomos as mais pequenas partículas indivisíveis, e A V O G A D R O 

entende por moléculas, sem adjectivo, quasi sempre as moléculas 
• -OtinUtuintes ou integrantes. As suas massas de moléculas não 
são, pois, directamente comparaveis aos weights of atoms de 
D A L T O N . 

Deve-se ainda observar que A V O G A D R O pensa que o peso 
molecular do hvdrogenio (composto de dois átomos) é ogual a 1. 
O peso do aíomo indivisível d'hydrogenio, que serve de base ás 
tabuas de DALTON, tem o mesmo valor, o que outr'ora já au-
gmenton as difficuldades. D A L T O N também ( ') teve certa indeci-
são na nomenclatura chimica empregando a palavra átomo para 
as combinações, apezar de o ter chamado compound atom. Como 
com a continuação se omittia habitualmente o adjectivo, isto trouxe 

O E' a nota histórica seguinte que deu m a r g e m a DALTOX para preco-
nisar a palavra átomo: Escolhi a palavra átomo para des ignar estas ultimas par-
tículas, de preferencia a outro termo diminuitivo, porque a acho mais express iva : 
iueliie em si m e s m o a noção do indivisível, o que não a c o n t e c e com os outros 
termos. Dir se-ha que eu extendo muito a applicação do termo em questão quando 
fallo de átomos compostos . Penso, porem, que não ha indecisão dizendo 
•átomo composto», e que ninguém se illnde sobre o sentido que dou a estas pa-
lavras. ' (ROSCOE. John Dalton, R>. 136) 
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confusões, particularmente quando D U M A S empregou a denomi-
nação átomos para as moléculas dos elementos. 

Para poder determinar o peso molecular dos elementos não 
gazozos, A V O G A D R O admitte que se elles entrarem numa combi-
nação, o seu volume no estado gazozo torna-se duplo por di-
visão de moléculas: por exemplo, um volume de vapor de car-
bono une-se a dois volumes de gaz oxygenio, divindo-se em dois. 
Tomando a molécula do hydrogenio como unidade, deduz para 
a densidade do vapor do carbono 0,832 e para a massa da mo-
lécula 11,36. 

Na continuação d'esta memoria ( '), publicada em 1814, 
elle accentuou ainda mais fortemente a idêa de que não é pos-
sível determinar exactamente os pesos moleculares, senão ba-
seando-se sobre a sua hypothese. 

"Só os volumes das substancias gazozas, ou tidas como 
t a e s , e os pesos que lhes correspondem, nos apresentam, idéas 
"fixas e naturaes. N'este sentido é preciso procurar pelos factos, 
"ou, na falta d'elles, por conjecturas prováveis, as densidades 
"que tiveram, ou que teriam, os gazes das differentes subs-
tancias sob uma pressão e temperatura commum, sob a qual 
"podem ficar no estado gazozo, e as suas relações em volumes 
"nas combinações. E' o que eu já tinha feito no meu ensaio 
"para as substancias simples ou compostas mais conhecidas. As 
"experiencias e analyses que foram publicadas depois por va-
"rios physicos e chimicos, e em particular por M M . G A Y - L U S -

" S A C , D A V Y , e B E R Z E L I U S , etc., permittem-nos agora estender 
"os nossos princípios a outras substancias sobre as quaes nos 
"tinham ficado duvidas, ou de que não tínhamos fall ado „. 

Nos casos em que A V O G A D R O se pôde appoiar sobre as 
densidades dos gazes serviu-se d'ellas d'uma maneira lógica. 
Assim já em 1814, em seguida á determinação da densidade 
do fluoreto de silício por J. DAVY, chegou a uma concepção que 
corresponde á formula exacta. Admitte que a silica contém dois 
volumes d'oxygenio e um volume de vapor de silício, com a 
duplicação usual de volume ordinário dos compostos binários. 

A A V O G A D R O faltavam bases experimentaes, quando esten-

(') Mttnoire snr Ies masses relatives Jes molecules des co'-p.i simples, in 
Journal de physique, t. 78, p. 131-156 (1814). 
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dia as suas considerações a corpos cuja densidade não se conhe-
cia no estado gazozo, como os metaes; o que não podia ser fa-
voravel á sua hypothese. 

L O T H A R M E Y E R já isto assignalou no seu livro: Théories 
Hiodernes de la chimie ( § IO.0): " A V O G A D R O tinha já tentado 
"estender os resultados obtidos para os gazes a outros corpos 
"sobre os quaes se não tinha feito determinação alguma da 
"densidade no estado gazozo. Introduziu assim na nova theoria 
"uma fonte de grande incerteza. Parece que o seu valor ficou 
"por isso mais diminuído aos olhos dos chimicos do que teria 
"acontecido sem esta tentativa d'extensào„. 

A V O G A D R O não fez tentativas pessoaes para reunir provas 
da sua hypothese, mas seguiu com muito interesse os resulta-
dos experimentaes das investigações dos chimicos. Serviu-se 
d'elles com cuidado e com lógica para continuar as suas inves-
tigações theoricas. Publicou em 1821, nas memorias da Acade-
mia de Turin, uma importante communicação ( ' ) : Noiicelles con-
siderations sur la théorie de.s proportions deter mimes dans Ies 
combinaisons et sur la determination d es masses des molecules 
cies corps, escripta em lingua franceza, como as precedentes. Re-
ferindo-se ás duas communicações anteriores, mostra d'uma ma-
neira minuciosa como as suas vistas concordam com os novos 
trabalhos e que addicções ou mudanças são necessarias. Fez en-
trar em consideração, em primeiro lugar, as experiencias notá-
veis de B E R Z E L I U S , cujo alcance reconhece perfeitamente. 

Como nas publicações anteriores, A V O G A D R O liga uma 
grande importancia, na parte theorica, a esta regra, que, áparte 
poucas excepções, o volume dos compostos binários no estado 
gazozo é o dobro do constituinte que n'elle entra por um 
só volume. Mas, á medida que os nossos conhecimentos progre-
diam, acharam-se sempre mais excepções a esta regra, que 
A V O G A D R O chamava "lei geral„. Assim, K A R E T H A N (2) fez ver, 
baseando-se sobre uma série de exemplos, que se não podia 
considerar como exacta. 

A V O G A D R O publicou em 1821 uma segunda memoria im-

(') Mem. delia R. Accademia de Torino, t. 26, p. 1-162. 
(2) Ann. Chem., t. 131 (1864), p. 144. 
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portante ( ' ) : Mémoire sur la manière de rammer Ies composes 
organiques aux Iois ordinaires des proportions détérminées. 

Em verdade, os dados analyticos sobre este assumpto eram 
bem incertos; as densidades de vapor experimentaes também 
estavam restringidas a poucos casos. Um d'esses refere-se á 
importante questão das grandezas moleculares do álcool e do 
ether. G A Y - L U S S A C em 1 8 1 1 , baseando-se sobre as densidades 
que tinha determinado, havia estabelecido que se podia consi-
derar o álcool como uma combinação de 1 volume d'ethyleno com 
1 volume de vapor d'agua, e o ether como uma combinação de 2 
volumes de ethyleno com 1 volume de vapor de agua; o que cor-
responde, pois, á nossa maneira d'escrever as formulas C2H6O 
(álcool) e C4H10O (ether ordinário). Obtem-se também os mesmos 
resultados partindo de maneira como A V O G A D R O concebe a com-
binação. Diz a respeito do álcool: "esta composição, reduzida aos 
"seus primeiros elementos, provém, segundo a nossa avaliação da 
"densidade do gaz carbono, a 1 volume de vapor de carbono, 3 
"volumes d'hydrogenio, e ' /2 volume d'oxygenio; ou, então, a 1 
"volume d'oxygenio, 2 de carbono e 6 d'hydrogenio, e o volume 
"do composto, no estado de vapor, é egual ao do vapor de car-
t o n o ou o dobro do oyygenio, que é o elemento que entra na 
"proporção de um só volume; de maneira que a duplicação do 
"volume dá-se aqui segundo a regra ordinaria das combinações 
"binarias „. 

Admitte que o ether se compõe de 1 volume d'oxygenio, 
4 volumes de vapor de carbono e 10 volumes d'hydrogenio, e 
que o volume do composto é o dobro do do oxygenio. 

Se se tivessem notado melhor estas idêas no momento em 
que a questão da formula exacta d'estes dois compostos era o 
assumpto das discussões theoricas, ter-se-hia talvez podido ex-
plicá-la mais cedo. As duas grandes communicações de 1821 
foram quasi desconhecidas dos chimicos. Não tiveram influencia 
sobre o desenvolvimento da chimica. 

Foi só em 1 9 0 1 que I C Í L I O GUARESCHI , na sua publicação 
uAmedeo Avogadro et la teoria Wiolecularer., a fez notar. Appa-
receu uma traducção allemã em K A H L B A U M , Cahier 7 , 1 9 1 3 , 
aMemoiren znr Geschichte der Chemie7,. 

(') Mtm. delia R. Accademia di Torino, t. 26, p. 440-506. 
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E' pena que A V O G A D R O , que estava tão convencido da exa-
ctidão da sua hypothese e que tão bera lhe reconheceu a impor-
tância para a chimica, não tivesse publicado um extracto d'estas 
duas memorias n'um jornal espalhado entre os chimicos. B E R Z E -

Lius teria certamente fallado d'ellas no seu Annuario, em que 
assignalava regularmente os estudos apparecidos desde 1820. 
Talvez por esse modo os chimicos fossem levados, mais cedo do 
que o foram, a reconhecer o valor da theoria d'Av0GADR0. 

Se se observarem as difíiculdades que BERZELIUS tinha 
de vencer para receber regularmente os Annaales de ehimie 
durante as guerras, é muito provável que não tivesse de-
baixo da vista a communicação d'Av0GADR0 de 1811. Poder-
se-hia assim explicar não a ter clle citado, nem nas suas publi-
cações, nem nas suas notas biographicas, nem nas suas cartas. 

O Snr. Pr. SÕDERBAUM, a respeito dos escriptos de B E R -

ZELIUS qne não estão ainda publicados, escreveu-me o seguinte: 
"Posso communicar-vos que não se encontram na nossa collecção 
"muito importante dos mannscriptos de B E R Z E L I U S , nem cartas 
"d 'A v o o ADRO a B E R Z E L I U S , nem cartas de B E R Z E L I U S a este. 
"Não pude descobrir também que nos escriptos d'esta época 
"ainda não publicados. B E R Z E L I U S se tenha occupado em quai-
squer logar da hypothese d'Av0GADR0. Não se encontra, por 
"exemplo, uma palavra sobre este assumpto na correspondência 
"entre B E R Z E L I U S e D A V Y , qne, no emtanto. sobre as questões 
"theoricas d'esta época, é muito importante; vai de 1808 a 
"1825 , e estou justamente occupado em a publicar,,. 

Não parece que A V O G A D R O tenha tentado fazer profundar 
a intelligencia das suas ideias por cartas, o que, n'esta época, 
permittia, na maior parte dos casos, as trocas pessoaes de pen-
samento. A culpa, é sem duvida, da modéstia de A V O G A D R O . 

CTUARESCHI ( ' ) diz que é um dos motivos pelos quaes o nome 
d'AvoGADRo foi tanto tempo esquecido. Deve-se attribuir sem 

Í 1 ) O prof. GUABESCHI falou d'esta questão não só no estudo ac ima citado 
como na s u a obra mais completa intitulada Amedeo Avogadro e la sua opera scien-
tifica, que forma a primeira parte do bello e grosso v o l u m e : Opere scelte di Ame-
deo Avogadro, publicate dalla II. Aceademia delle Sciense di Torino ( 1911) . N'esta 
memoria , apresentada c o m o Discurso storico-critico, reviu e completou os dados 
biographicos sobre AVOGADRO, e bem assim ampliou e completeu a analyse das 
suas obras. 
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duvida a este caracter que A V O G A D R O não tivesse publicado 
uma rectificação histórica sobre a genese da sua hypothese, de-
pois da apparição das Mémoires de D U M A S e de GAUDIN sobre 
a theoria molecular. 

I I 

Trez annos depois da publicação da primeira memoria 
d'AvOGADRQ sobre a hypothese molecular, um outro sábio notá-
vel, ANDRÉ-MARIE AMPERE, cujo espirito universal se occupava 
tanto dos problemas philosophicos, como de questões de mathe-
maticas ou de sciencias naturaes, chegava á mesma hypothese. 
Publicou-a sob o titulo: Lettre de M. Ampere à M. Ie comte 
Berthollet sur Ie determination des proportions dans Ies quelles 
Ies corps se combinent, d'apres Ie nombre et Ie disposition respe-
ctive des molecules dont Ieurs particules intégrantes sont com-
posées ('). 

N'este estudo, AMPERE chama moléculas o que nós chama-
mos átomos, e partículas o que nós chamamos moléculas. EM 
1832 já elle usava os termos átomos e moléculas no sentido em 
que hoje os empregamos (2). Resulta da sua memoria que, como 
A V O G A D R O , elle partiu, nas suas considerações theoricas, unica-
mente das leis dos volumes de G A Y - L U S S A C , e não das leis ge-
raes dos gazes, como se disse mais tarde. "Snr. Conde, sabeis 
"que ha muito tempo a importante descoberta de M . G A Y - L U S S A O 
"sobre as proporções simples que se observam entre os volumes 
"d'um gaz composto e os dos gazes componentes, me fez nascer 
"a idêa d'uma theoria que explica os factos descobertos por este 
"hábil chimico e os factos analogos observados depois,,. 

Desenvolvendo estas idêas, chega a esta hypothese: "as 
"partículas de todos os gazes, quer simples, quer compostos, 
"estão collocadas á mesma distancia umas das outras. O numero 
"das particulas é, n'esta supposição, proporcional ao volume de 
"gazes„. 

Accrescentava em nota: "depois de redigida a minha me-
"moria, soube que M . A V O G A D R O tinha feito d esta ultima idêa 

(') Ann. Chim., t 90 (1814). p. 43-86. 
( ? ) Vpja-se mais abaixo. 
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"a base d'um trabalho sobre as proporções dos elementos nas 
"combinações chimicas,,. 

AMPERE está também d'accordo com A V O G A D R O , quando 
tira esta deducção importante: — que as moléculas dos corpos 
simples no estado gazozo são ainda divisiveis. 

"Contendo o gaz nitroso ( '), por exemplo, a metade do seu 
" volume em oxygenio e a metade ein azoto, deve deduzir-se que 
"uma particula de gaz nitroso é formada pela reunião da me-
"tade d'uma particula d'oxygenio e a metade d'uma particula 
"d'azoto.,. 

Diz ácerca do vapor d'agua: "Uma das suas partículas 
"será composta d'uma particula inteira d'hydrogenio e da me-
"tade d'uma particula d'oxygenio . . . , , 

E sobre o ammoniaco: "Uma particula d'este gaz conterá 
"a metade d'uma particula d'azoto, e uma particula e meia 
d'hydrogenio,,. 

Pelo contrario, he uma differença essencial nas vistas dos 
dois sábios sobre o numero d'atomos que se devem admittir nas 
moléculas dos elementos. Emquanto A V O G A D R O , seguindo a divi-
são dichotomica, não admitte um numero maior que dois, AM-
PERE, baseando-se sobre considerações mecanicas, parte da ideia 
que as partículas são compostas de 4 moléculas pelo menos, 
isto é, 4 dos nossos átomos. 

Assim chegou a admittir para as combinações uma compo-
sição muito complicada: "se admittirmos como supposição 
"mais simples, supposição que me parece alem d'isso suffi-
" cientemente justificada pelo accordo das consequências que 
"d'ellas deduzi com os phenomenos, que as partículas do oxvjre-
"nio, do azoto e do hydrogenio são compostas de quatro mo . 
"las, concluiremos que as do gaz nitroso são também compostas 
"de quatro moléculas, as do vapor d'agua de seis moléculas, e as 
"do gaz ammoniaco de 8 moléculas.,. 

Para o chloro, segundo o que se conhecia sobre as suas 
combinações, admittia que a particula continha 8 moléculas. 

Esta complicação, insufficientemente justificada pelos factos, 
contribuiu muito para que, apezar da notoriedade que já tinha 
AMPERE n'esta época, e apezar da publicação d'essa memoria 

( ' ) E' o nosso oxydo azotieo ou bioxvdo de azoto NO. 
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n'uma das revistas ehimicas mais espalhadas, não a reproduzi-
ram em nenhum outro jornal. Parece também não ter sido no-
tada no momento da sua publicação. 

Na maior parte do seu estudo. A M P E R E tenta descobrir 
como as moléculas, isto é, os nossos átomos, podem reunir-se 
segundo as formas fundainentaes dos crystaes: "vejamos agora 
"como as moléculas se podem reunir segundo estas differentes 
" formas „. 

A hypothese molecular não é em A M P E R E a questão prin-
cipal nas suas considerações theoricas, como é o caso em AVO-
GADRO. Uma só vez nas suas publicações ulteriores, e isto 
dezoito annos depois, A M P E R E voltou a este assumpto n'uma 
carta a B E R T H O L L E T . 

Na sua nota Idées sur la chaleur d la lumière ( ' ) desenvol-
veu a sua these baseando-se sobre a differença entre partículas, 
átomos e moléculas. Definiu os dois últimos termos na sua com-
municação de 1832, exactamente como se faz hoje. Chama molé-
culas ao que antes chamava partículas, e átomos, como fazia DAL-
TON, ás partículas indivisíveis dos elementos. A M P E R E tem o me-
recimento de ser o primeiro (2) que introduziu na sciencia, d'uma 
maneira precisa, esta differença entre átomo e molécula, o que 
contribuiu essencialmente a dar maior clareza á nomenclatura 
chimica. Entretanto, só depois de I860 foi adoptada geralmente. 

A M P E R E conserva também a denominação partícula para 
uma terceira especie de pequenas partículas, compostas de varias 
moléculas, mas só nos corpos solidos: "Na passagem dos corpos 
"do estado liquido ao estado gazozo, e reciprocamente, as mo-
léculas só se afastam ou approximam; mas penso que na pas-
t a g e m do estado liquido ao estado solido duas ou mais d'estas 
"moléculas se reúnem. As forças mecanicas apenas podem se-
p a r a r as partículas. Só as forças chimicas podem dividir ulte-
riormente estas ultimas moléculas. Por exemplo, na detona-
r ã o d'uma mistura d'um volume d'oxygenio e de dois volu-

(') BibHothkque unirerselle. ile Geiikre, t. 49 (1832). ;>. :'-2õ: ver t a m b é m 
Pogg. Ann., t. 26 (1832), p 161. e Ann. Chim., série, t. 58 (1835), p. 432. 

C2) ERLKXMKYER no Zeitschrift für Chtmie, [6] (1863), p. 610, diz que não 
crê estar em erro aff irmando que IIAI'DIN empregou pela primeira vez em 1833 
estas expressões no sentido de que se falia. Foi levado sem duvida a esta affir-
mação, porque a c o m m u n i c a ç ã o de A.V.I'KUE nos Ann. de chimie et de physique 
só appareceu em 1835; e, por tanto, depois da de GAUDIN. 
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"mes de hydrogenio, d'onde resultam dois volumes de vapor 
"d'agua, cada molécula d'oxygenio é dividida em duas, e os 
"átomos de cada uma d'estas metades unem-se com os átomos 
"d'uma molécula d'hydrogenio para formar uma molécula de 
"agua„. 

Elle não se explicou exactamente, n'este estudo, ácerca do 
numero d'atomos que são contidos, na sua opinião, na molécula 
d'um elemento. No emtanto, deve-se concluir das palavras: "os 
átomos de cada uma d'estas metades„ que admittia mais de 
dous, como anteriormente. 

Depois de ter mostrado que volumes eguaes de gazes e 
dos vapores conteem o mesmo numero de moléculas, como já 
tinha exposto em 1814, passa ao objecto do seu estudo: "sendo 
"as coisas assim concebidas, distingo as vibrações moleculares 
"das vibrações atómicas„. 

No periodo de 1 8 1 1 - 1 8 2 6 , não se falia, na litteratura 
chimica ou physica, das publicações de A V O G A D R O OU de AMPÈRE 
sobre a theoria molecular, ou apenas se indicam. E' verdade 
que BERZELIUS tinha já admittido em 1 8 1 3 que, sempre que se 
pudesse, devia partir-se, para achar a composição dos corpos, 
da lei dos volumes de G A Y - L U S S A C . Chegou á idêa de que os 
pesos atomicos dos elementos eram proporcionais aos pesos es-
pecíficos no estado gazozo; não a estendeu ás combinações. 
Para estabelecer as suas formulas, nunca tomou como regra que 
o numero das moléculas de todos os corpos no estado gazozo, é 
o mesmo em volumes eguaes. 

I I I 

Poi em 1 8 2 6 que, pela primeira vez, J E A K - B A P T I S T E D U -
MAS, na sua celebre uMemoire sur qxelqnes points de la théorie 
atomistique„, mencionou n'uma revista scientifica as vistas de 
A V O G A D R O e de A M P È R E . Começa assim ( ' ) : "determinei fazer uma 
"série d'experiencias para chegar ao peso do átomo d'um grande 
"numero de corpos por meio da sua densidade no estado de gaz 
"ou de vapor. Resta n'este caso uma só hypothese a fazer, e 

(') Ann. chimie, 2.» série, t. 33 (1826), p. 337-361. 


